
Balanço de 4 anos
• • 

no 29.º an1versar10
O Professor Marcionilo de Barros
Lins fez um retrospecto do crescimen­
to da Universidade Federal de Per­
nambuco, nos últimos quatro anos,
em todos os setores de atividades -
ensino, pesquisa, extensão e adminis-

tração , durante a cerimônia 
comemorativa do 29º aniversário de
fundação desta instituição. Enalteceu 
o comportamento do corpo discente,
que não criou maiores problemas
durante a sua administração. (pág. 2)
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chegou a professora Cirlene Ribeiro Correia de Araújo, em 
pesquisa que realizou no Instituto de Nutrição da Universidade 
Federal de Pernambuco, para obtenção do grau de Mestre em 
Nutrição em Saúde Pública. Ela teve como orientador o doutor 
Hernando Flores Rojas . PhD. (reportagem na pág. 12)
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A cirurgia 
plástica e sua 
prática no tempo 

Compositores analisam

A cirurgia plástica é 
urna resultante da 
Preocupação estética 
do homem ou sim­
Plesmente reflete o 
Progresso das cren­
cias médicas? Ruy Jo­

sé Eneas Wanderley

de Lucena, (foto aci­
ma) um jovem aluno 

de Medicina, fala 
sobre o assunto, abor­
dando todos os aspec­
tos que envolvem a 
niatéria. (página 13) 

Dissonância musical, busca afirmação. 
Este é o título da matéria das páginas 8, 9 
e 10, reunindo os maiores nomes da músi­
ca em Pernambuco, como Nelson Ferreira, 

Capiba, Antônio José Madureira, Cussy d 
Almeida, além de depoimentos de Seba 
t1r10 Vilanova e do norte americano Joan 
Pcyscr. Eles abordam os diversos a p e-

Conselho aplaude admini t --

"Pela sua patriótica, eficiente e correta 
administração à frente dos destino�, da
Universidade Federal de Pernambuco , _ o
Conselho Universitário aprovou, em reunlao
eJCtraordinária um voto de agradecimento e
aplausos ao Professor Marcionilo de Barros 
lins, tendo publicado nota oficial nesse 
sentido com a assinatura de todos os com­
Ponentes daquele colegiado superior A
tiota tem o seguinte teor:

CONSELHO UNIVERSITARIO 

N OT A  O FICIA L  

d O Conselho Universitário da Universida·e Federal de Pernambuco, no uso das
�

trlbuições que lhe são conferidas pelort · 19, alínea i do Estatuto, 

�
onslderando o término do mandato do

t>Ê9nífico Reitor, Professor MARCl�N.ILO
dia 

BARROS LINS, que se dará no proximo
20 de setembro do corrente ano;

�ti�lderando sua atuação durante O qua•
Çi0 

nio d� seu Reitorado, onde �om �orre•
dlrl' 

dlgti1dade e alto espírito umversitãrio,glu 8 Universidade Federal de Pernam· 

buco, esforçando-se dedícadam nt par 
conceituá-la, n o somente no seu rei clon • 
mento nacional, como Internacional, 

Considerando a árdua tarefa da implant�ção 
da Reforma Universitãria, que o Magnifico 
Reitor com abnegaç O e alheio s críticas a 

ma Reforma está sujeita, levou a termo, 
��! � aprovação dos órg os superiores desta 
Universidade, do Conselho Federal d Ed�· 
cação e a homologação do Exmo Sr M1• 
nistro da Educação e Cultura: 

li Com que e houve Considerando a sura 
administrativamente; 
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Reitor ena tece o corpo discente no
o • 

'
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29. an1versar10
O 29" aniversário de fundação da Univer• 

sidade Federal de Pernambuco transcorreu, 
dia 11 deste mês, sem as já tradicionais 
cerimônias, em consequência das inundações 
que flagelaram a Capital pernambucana, em 
julho. Todo o program"" foi re zido a uma 
missa celebrada no salão nobre da Reitoria 
e sessão do Conselho Univers"tério na qual 
o Reitor Marcionilo Uns fez um pronuncia•
mento alusivo à data.

Após a solenidade, houve visita dos con­

selheiros ao Campus, quando observaram as 

obras empreendidas pela administração do 

Reitor Marcionilo Lins, ressaltando-se a inau• 

guração do Restaurante dos Professores 

(anexo ao Restaurante Central dos Estudan• 

tes), onde foi servido um almoço de confra• 

ternização. 

PRONUNCIAMENTO 

Na íntegra o pronunciamento do Prof.
Marcionilo Lins: 

Completi:i, hoje, a Un1versidade Federal 
de Pernnmbuco, 29 anos de existência . Foram 
29 ano'.l de luta, buscando cumpr .r um pro• 
grama e intnwar-se n:i comunidade. 

t mais um 11 de agosto que passa, com
n característica ela qualidade re·nante nesta 
Universidn le nos últimos quatro anos Se 
clivernênciri houve entre nós soubemos supe­
rá-las., re�peitando sempre a honra d".> posto
e a dignicbde do cargo, 

Nesta oportunidade, eu me congratulo
com todos os professores que compõem essa 
comunidade voltada p:ira o ensino que é a 
un·versidade. Congratulo.me com todos os 
funcionários que compõem n leg,ão dos heróis 
irnônimos que nela labutam diuturnamente, 
buscando bem servir 

Convém relembrar, aqui , que todas as 
solenidades deste ano t veram caráter de 
simplicidade, dado o impacto que sofremos, 
todos, com as últimas enchentes ocorridas na 
cidade do Recife. Graças a Deus. já estamos 
em fase de recupernção. mas ainda não saiu 
de nossa memória a perda de entes queridos 
que sofreram alguns de nossos companhei­
ros, nem a perda de funcionários exemplares 
que sofreu a própr.a Universidade Isto 
pnrn não relembrar calamitosa perda dos bens 
materiais. 

Desejo. neste clrscurso antes de mais 
nada, dizer a toda comun:dade universitária 
aos mestres e aos ;1lunos. da minha admi· 
racão pelo corpo de estudantes da Universi­
dade Federal de Pernambuco já hoje at n­
çJindo a cifra de 14 mil e. que. tranqulla­
mente, me permitiu ne5tes quatro anos do 
meu Reitorado, desenvolver os programas 
traçados pela Universidade discutindo-os 
otravés dos seus representantes. é exato, 
mas sempre dentro de um plano elevado e 
com a consciência de serem realmente • uni· 
versit.írios". 

Todas as Unidades progrediram s gnifica­
tivamente no ano em curso Todas, indistin­
tamente. Não preciso relembrar que, dentro 
de um mês e vinte dias, estarei passando o 
cflrgo ao meu substituto legal. E eu o farei 
com a consc·ência tranquila de quem nunca 
obandonou o posto mesmo no auge da luta e 
nem tem o menor ressentimento de quem 
quer que seja. Tenho, sobretudo, a certeza 
de que cumpri o meu dever e que dediquei 
a esta Universidade, não só parte do meu 
tempo normalmente destinado ao meu traba­
lho profissional, mas também parte do tem• 
po que deveria ded car a minha família 

Vou enumerar o que foi feito no âmbito 
da Universidade Federal de Pernambuco, 
neste último an'.l aqui por mim passado. 

Na parte acadêmica, a graduação pros­
segu I u com todos os seus 46 cursos. A

Un.iversidade procurou acelerar o reconheci­
mento dos cursos cujos processos estavam 
om tramitação no Conselho Federal de Edu 
cação. A primeira turma que alc_ançou a 
implantação total do sistema. de cr�d!tos na 
graduação, se formou em Junho ultimo:_ a 
turma de Odontolog a A Faculdade de C1en-

cias fconômicas usando também a flexibili­
dade do s:stema de crédito, através de seu 
d'retor. deu grau, recentemente, a um grupo 
de estudantes que, superando o problema do 
tempo, pode obter o grau antecipado. 

No plano da Pós-Graduação, o esforço da
Universidade para a manutenção da pesquisa
e da pós-graduação, tem hoje um reconheci·
menta nacional. Basta dizer que o conceito 
doe; cursos de aperfeiçoamento e especiali­
zação da Universidade Federal de Pernambuco 
mereceu da CAPES incentivo jamais consegui• 
do pela Universidade, desde a sua fundação, 
em termos de apoio material. Na pós-gradua­
ção, a proposta dá para um auxílio global, 
através do sistema Central de Financiamento 
de Bnl"flS. foi acolhida também pela CAPES 
e serv u de modelo, ou pelo menos de mo­
de!o antecipado, para que aquela instituição 
traçasse o seu plano para a subvenção dos 
cursos na região Norte e Nordeste. 

Um dos nossos mais efetivos colabora­
dores. na Assessoria de Planejamento, o pro­
fessor Manuel Formiga, foi requisitado por 
aquela instituição e encarregado de elaborar 
o Plano de Pós.Graduação do Norte e Nordes­
te, para toda a CAPES. 

No que diz respeito à Pesquisa, inúmeros 
foram os projetos financiados pela Universi­
dade Inúmeros foram, também, os sucessos 
alcançados Vale, aqui, registrar que, uma 
dessas pesquisas dará grandes frutos, no que 
se refere à economia de divisas. Realizada 
no inc-tituto de Antib,óticos, pelo professor 
Oswaldo Uma e sua equipe, o seu resultado 
Já se encontra em poder da CEME (Central 
de Med·camentos da Presidência da Repúbli­
ca) para que os seus produtos possam ser 
explorados em nível industrial, prevendo-se 
ampla aceitação dos mesmos no mercado far­
macêutico nacional. Por urna questão de ne­
cessidade de manutenção de segredo não
poder

'a, infelizmente, revelar, agora os nomes
desses produtos. que se encontram em poder
da CEME Direi apenas que se trata de sín­
teses de compostos biológicos de alta acão 
farmacológica. · 

Passemos agora às atividades de 
Extensão. Essas ativ idades, na Universidade, 
tiveram. também, pela primeira vez, sua ação 
C80tralizada. Foram mantidos os níveis de 
atu;,ção do CRUTAC, com reformulação de 
sua política e com a implantação de núcleos. 
Também, neste setor, a Universidade não foi 
estática. Foi dinâmica. Inovando sempre, 
adaptando-se sempre aos anseios da comuni­
dade 

No que toca à área de associação com 
empresas foi realizada a renovação do con­
vênio com o Instituto Euvaldo Lodi, buscan­
do-se a cada dia, uma melhor integração . 

Passemos agora ao retrospecto das 
atvidades-rneio. Entre essas atividades 
destaco a referente a pessoal. O esforço 
do Departamento de Pessoal da Universidade 
Federal de Pernambuco foi, aliás, devidamen­
te recompensado. Dentre as cinco maiores 
universidades federais do País, esta foi a 
única a consegu:r, até agora, o Decreto de 
aprovação do seu Plano de Reclassificação 
de Cargos. Todo o plano do DAS (Direção e 
Assessorrnnento Superior) já foi decretado e 

implantado pela Universidade Federal de 
Pernambuco. E, no próximo mês, já estare­
mos encaminhando o enquadramento de pes• 
soai. publicado em recente boletim. Iniciou se 
o treinamento do pessoal CLT, através de 
consentimento especial do DASP à Universi­
dade Federal de Pernambuco. Por uma ques­
tão de confiança, desse mesmo organismo, foi­
nos delega_do o direito, inclusive, de formular 
e fazer as provas A parte relativa à política 
de pessoal, prosseguiu dentro dos triimites e 

dos decretos da Legislação Federal. 
As obras do Campus Universitário 

tiveram sua evolução acelerada e se distri­
buíram em três etapas. Primeira: - reparo 
e conservação dos prédios já edificados. 
Segunda: - novas obras. Terceira: - proje­
tos adiados para o período seguinte. No que 
diz respeito aos reparos e conservação dos 
prédios, foi feito um reparo geral no prédio 
da Faculdade de Medicina, incluindo sua pin­
tura, desde que é o mais antigo edifício, em 
uso, no Campus Universitário. Esses repa­
ros compeenderam revisão dos antigos labo­
ratórios, construção de novos laboratórios, 
reformulação de instalação elétrica, nova co­
bertura e mudança total do sistema hidráuli­
co, devido a defeitos apresentados pela 
antiga rede. 

Na parte do prédio da Escola de Enge­
nharia as reformulações não foram menores. i 
Foram substituídas todas as pastilhas das' • 
paredes exteriores, foram feitos reparos na 
sua cobertura, e também uma pintura geral 
na parte de Administração, bem como, im­
permeabilização nas partes que estabelecem 
a comunicação entre os laboratórios da área 
profissionalizante . 

_ No que diz respeito aos demais prédios, 
estao em fase de conclusão os reparos do 
Instituto de Nutrição e foram feitos projetos 
para conclusão dos reparos da Faculdade de 
Farmácia, dos prédios onde está localizado o 
CECINE e, finalmente, foram projetados para 
o segundo semestre, os consertos e reparos 
dos prédios onde funcionam os departamen­
tos da Escola de Química. 

As novas obras prosseguem, normal­mente, e entre elas podem ser citadas as do Centro de Educação, do Centro de Artes e Comunicação, do Núcleo de Processamento de Dados e do novo prédio da Prefeitura. Quanto a este será ele localizado próximo às s�as �one�õ�s administrativas, ou seja, pró. x1mo a Oficina e ao Almoxarifado Central Trará, ainda, a vantagem de, ao retirar-se � Prefeitura, deixar livre para o Departamento de Ec?�omia, um amplo espaço que poderá se� utilizado par� ªn:'Pliação d� Pós-graduação. Foi com esta finalidade, alias, que ele foi cons_truído, pois a Prefeitura se encontrava funcionando nas dependências do edifício pertencente àquele Departamento. As �bra� adiada� - Contra a nossa von­tade, foi adiado: mais urna vez, o início dasobras do Hospital das Clinicas. Decidiu 0Governo que, elas seriam feitas com financia­mento atraves do Conselho de Desenvolvi­mento �ocial, que reestudou, de modo geral os proietos dos hospitais da Universidad�Federal de Pernambuco, da Universidade Fe­deral de Alagoas. da Universidade Federal da

Paraíba, e da Universidade Federal de Santa 

Catarina . Aprovado o plano global. foi resr
vada, para o próximo quadriênio, uma ver 

ª

nu valor de 126 milhões de cruzeiros, para 0 
inicio das referidas obras. Cabe aqui u�a 

referência à atividade da nossa Assessoria 

de Planejamento no período da última en· 
chente Numa arrancada, que posso dizer, de 
quase 2ll horas diárias, não mediu nenhu� 
esforço no seu desejo de servir à Univers1• 
dade. Os seus funcionários que, em sua mai�­
ria, tinham sido atingidos nos seus escrito· 
rios, ou nas suas casas, deixaram de lado ?
seu problema pessoal e se irmanaram. de� I:
do à visita do Excelentíssimo Senhor Minis 
tro a esta Universidade, buscando aprontar. 
em menos de 24 horas, um projeto real!sta, 
a ser submetido a S. Excia. Desse proieto, 
cujo pedido global era de 22 milhões de cru· 
zeiros, ou 22 mil cruzeiros novos, resultou a 
a concessão de uma verba de 17 milhões e 
meio, da qual já foi liberada a parcela inicia!• 
Esta verba visa, primeiro - a transferênc1:
da Facudade de Odontologia para o carnPu 

Universitário, aproveitando, desde logo , a 
estrutura o Hospital Un iversitário; e segundº
- a construção de uma ampla área s��re 
p ilotís, supr imindo-se, de vez, os laborat_o�ios 
da parte térrea da Faculdade de Med1c1na, 
que passará a ser utilizada somente para 

salas de aulas, construídas à prova d'águd · 
Ainda déntro do campo das at ivida es

gerais e das atividades-meios, a Universidade 
Federal de Pernambuco teve o privilégio de, 
através do Departamento de Assuntos Uni· 
versitárlos, ser escolhida como séde no Nú 
cleo de Assistência Técnica de Bibliotecono· 
mia. O Departamento de Assuntos Universi· 
tários, utilizando a experiência de várias 
outras Universidades, criou, no âmbito brasi· 
leira, diversos núcleos da assistência técnica 
que tem a sigla de NAT. Esses "Nat" estão 
distribuidos por diferentes Universidades, 
naquilo em que elas se projetaram, no sen· 
tido de organização e estrutura Assim, a 
Universidade Federal de Pernambuco, ap69 11 
visita dos técnicos do DALI à nossa Bíblia:· 
ca Central, foi escolhida para ser a séde ,0
NAT, em bibliotecas, o que significa para_ nos
uma projeção nacional para uma assistenc;3 
técnica a todas as entidades federais e nao 

federais, no campo dessa especialidade· 
Finalmente, a implantação da nov�

estrutura da Unive1·sidade seguiu, com 
estava prev isto, no decreto e no se�
estatuto, um s istema gradualista. Es5

5
_ sistema gradualista visa a dar , à_ e 

etrutura uma maior estabilidade acade1rnca 'f administrativa. Já com O plano de reclass��:
cação de cargos, todos os Departamentod ica·conhecidos pelo Conselho Federal de E L 10ção e reconhecidos adrn in:strativam_e�te ii�a.
DASP, terão uma Secretaria AdmmIs!ra p,.coisa que não existia na estrutura antiga.

ida· 
flexib ilidade da nova estrutura e a necess 

101•de de sua experimentação, nos levou 
ª inco 

plantá-la com a previsão de, durante os c 
turaprimeiros anos, após a votação da estr�uto,

atual, já proposta por força do novo e5ta de
não haver nenhuma modificação, ?ntes 

ue
uma prévia avaliação. E isso se destina 0

I�0s 
a Universidade tenha, nesses pró� ária, 
cinco anos, uma acomodação universit 

eal 
que lhe permita chegar à estrutura que r 
mente deseja. do 
. Não preciso, finalmente, dizer que �05, 
isso foi feito com a anuência dos Conse 

umcom ampla discussão, cabendo a cada 
humd�r a sua opinião � sem ut ilizaç�o de nei�jerlll

sistema de pressao. A Universidade Fe 
fll• de_ . Pern�mbuco ,:nostrando constitu!r urn:)(tLI·m11!a u111da, na ultima eleição da lista 5 

er 11 pia para escolha do novo Reitor. fez v 
05e­

unidade de pensamento deste egrégio co 
fes·lho Colegiado, indicando seis ilustres P�º 

da
sares desta casa para que a Presidência as· 
República escolha o meu sucessor• E .\0te 
colha foi feita livremente por este _ern1"uase 
Colegiado, que divers ificou a votaç�J" !i dll
que apontando ao Exrno. Sr. Pres1 en 
República as suas preferências - buco, 

A Universidade Federal de Pernarn 
Está 

meus senhores, confia no seu futuro 
ápazeS

ciente do seu destino e tem homens c 
de levá-la a bom destino. 

Muito obrigado. 
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Brasil em questão: 

uma análise universal 

Acaba de ser publicada a coleção
Brasil em Questão, através da Editora José 
Olymp·o, que inicia a série de volumes da 
colecão de estudos brasileiros. Trata-se de 
uma· obra de nível universitário que, em 
seu conjunto, abrange as diversas unidades 
do progI·ama "Estudos de Problemas Brasi­
leiros", de acordo com o Parecer n.0 94/71, 
aprovado pelo Conselho Federal de Educa­
ção. A publicação é coordenada pelo profes· 
sor Tarcísio Meirelles Padilha. 

No volume introdutório a Brasil em 
Questão o professor Tarcísio Padilha expli• 
ca que � escopo da obra "é o de apresen­
tar uma visão objetiva dos problemas 
brasileiros com a indlcação dos dados 
indispens;íve:s à formação de um juizo 
l>tóprio do leitor sobre cada aspecto da pro•
blemática brasileira, evitando-se a retórica
que encobre os fatos e o dogmatismo apri­
oríst· co que os subordina a fatores extracien• 
tíficos" 

Os autores dos trabalhos inseridos em
Brasil em Questão fazem uma abordagem 
de alto nível sem as limitações próprias 
aos radicalis�os, por acreditarem que "não 
hã criatividade sem reflexão crífca, como 
�ã� há soluções racionais sen:i _que a inte­
hgenc·a encontre terreno propIc10 e aberto 
no clima de livre debate de idéias"· ?
Prof. Padilha é dos que não temem Jamais 
0 questionamento, a provoc::ção �a chama· 
da dúvida metódica. Questionar e levantar 
Problemas, onde impera o dogmat!smo. É 
Propor ·perguntas onde só se respira a at-
�osfera das respostas prefabricadas. 
Ouestionar é fugir aos sim?lismos �a:5 fal; 

sas evidências. Nesse sentido, a duvida e 
0 melhor fermento da certeza"• 

Adverte o autor, a propósito das gran­
�ezas do Brasil, pr;ncipalmente �s natur�!=• 

ª$ suas dimensões continentais, que l • 
ltlais a construcão de um país se fez _co:o 
0 coroamento de processo predetermina 0 
:elas suas cond"ções materiais. O destino
e urna nação pressupõe a decisão de . todou
in Povo e a sua participação consciente 
::r Projeto nacional. Cada vez mais - Sll· 
11 •

nha o prof. Padilha - se impõe ª c_?n· 
/cação de todas as classes, de cidadaos
ine todas as faixas etárias inde�endente·
r 

ente de credo de filosofia de v,da O de 
P!iª Para a ob;a comum de edificação. d? 
vo 

5 .__ Julgamos que para se atingir ob1et1• 
tao nobre é o momento de se apressar

o processo de cicatrização de feridas oriun­
das de atritos superados". 

Brasil em Questão está estruturado em 
três partes: O HOMEM NO MUNDO, O 
NO BRASIL, O BRASIL E O MUNDO Na 
primeira é examinada a crise do mundo mo• 
derno e conclui o autor que "humanizar e 
a palavra de ordem dos dias que correm, 
desde que a compreendamos como um apro· 
fundamento de nossa fntimidade espiritual 
em perseguição de um plano superior as 
fugazes dádivas da vida �uperficial da SO·
c1edade consumo". 

Na segunda parte, o prof. Padilha 
ventila as mais signifcativas questões ati­
nentes ao homem no Brasil, desde o meio
físico, passando pelo meio étnico, com um 
extenso capítulo dedicado ao Homem brasi­
leiro. Com base neste patamar, empreen· 
deu longo estudo sobre as pr·ncipais insti• 
tuições nacionais - a famíl a, a Igreja e o 
Estado A seguir estudou a participação da 
língua · em nossa formação. Inseriu ainda 
um capítulo a respeito de duas palpitant s 
realidades da alma brasileira: o samba ,e o 
futebol, para depois adentrar-se na pohtlca 
e na educação t quando sustenta o prof 
Padilha que "não deverão substituir assun­
tos proibidos, tabus políticos Só a am�la 
d•scussão das questões relevantes do Pais, 
à frente das quais emerge .ª da ins!itucio. 
nalizacão da Revolução, dara a esta�1lldade 
polít:ca desejada, que _�ão . pode significar 

apenas a acalm"a do s1lencI0 constrangido, 
mas a obtenção do con:enso para as gran­
des decisões nacionais . 

0 autor realça, no l�n�o capítulo de�i­
cado à educação, _q�e nao ha _ educaçao 
sem conteúdo axíolog,co. A evasao dos va­
lores equivale à falência do process_o edu-
. 1 A fundamentação especulativa da crona . id I l d -0 na·o decorre de uma eo og a, e ucaça "d ,, 

mas de uma filosofia de vi a 

O coordenador de Brasil _em Ou�:;tão 
a onta duas vocações do Brasil: a oc1den• 
t:i e a sul-americana. Cumpre-nos l:strear
sobre tais pilastras as gra�des decisoes Pº;
• 

É nesta perspectiva que o auto, h:icas. 
a el de singular relevo a _ser 

vislumbra O P P I homem brasileiro: 
desempenhado 

!!u�ade O pacifismo e a 
"E,cp��ta� a co_r 

�alvez �ossa missão num
conc1haçao sera 

·mperialismo sob todas as
mundo en:i d

q

a
ue 

é 

o 
u'ma patente realidade,, 

formas, am 
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Aqui v:ío algumas reflox 
temente, ao aplaud do pro
ílosn Borges, no C nal 11 
- O GílANDE JURI 

Aceitei com p z r o d 
Dr Lael Sampaio do Dr P
e Dr. llubeni Barros, sobr 
che ns ern Pernambuco 

E 

Fiz questao de registrar o título d p n 
tacampcoes de cheia (o titulo n o ó dos 
torcedores do Santa Cruz) m 01 bem d 
hexa cnmpeoes (titulo tamb '1l do N ut co) en 
tre os que sofreram por e nt n o ó do C 
p1banbe como do B beribc O que n ngu m 
aspira e o titulo do v nt . vez camp o 
Aceito apenas como tore dor do E porte que 
alias, há trinta anos comprou Ilha do A ro 
para 9ua sede e estádio. p ro t tar como so 
vem tomando do rio o que a I p rt nc 

Nada mais acertado que r un o s d téc-
11 cos o homens de respon b lidado p ra uma 
tomada de poôição dlnnte do flagelo da che 
que, a esta altura, Já constitui paro o 
ílec fenses, num probl ma de ps col gl 
social. 

Merece os ma1ores louvore o Simpósio 
do lnst tuto Joaquim Nabuco de P squísas 
Sociais, sobre o problema das che, s, talvez 
sua maior 111íc:at1va de caráter comunitárfo 
na linha do que foi o seu Semlnár10 sobro A 
forma Agrária, ha doze ano atrás 

PONTOS DE VISTAS 
Ao longo dos debates na T V fir11101 lllO

com os compnnheiros em dai pontos 
A necessidnde de execuç o s rnult ne 

de obras já previstas. de de pelo menos 1!)67, 
e a dlvulgaçao de informaç es sobre a r r­
cha operacional das obras paro que o povo 
readquira confiança e tranqullid de 

Quanto ao primeiro ponto n o hã que 
perder tempo 

Disse eu· entrego me Papal d C u 
por esses três ou quatro ano que v 111 por 
aí. mns o que não e justo e que n cada c .. la 
midade se suceda a execução de urnn apenas 
das obras ja del,neadas 

Depois da cheia de 1966 surgiu umn 
Com1ss1lo, cujo Relatório data d 67 Em 71 
se Iniciaram as obras de uma do•, barragens 
(a de Tnpacurá, conclulda em quatro ano , 
como se fora uma ltrnpu cabocl l Pergunta-
r. as oL,trns?, e o alargamento tlo Cana1?, e o
braço morto do Cap1banbe? Sobre st ultf-
1110, cm 1870, • um anjo anuT'ciavn n cheia ·, 
quando o Engenheiro Rafael Arcnn)o aqui ve:o 
e elaborou um documento a I espeito. 

Quanto ao segundo ponto: um órgão como
o DIARIO DE PERNAMBUCO, com eus cento 
e cmqüent:1 anos Jc crvIco prestados 
Comunicfad poder,a começar o publ11 nr de 
imediato, um boletim sobro o PERT das obras 
em execução (n1io há dificuldades cm se tro­
duzIr, em l1nçJll8gem acce" ívol ta ou 
aquela técnica do controle de programação
executiva de projetos) 

Nao intoressa inlormaçõc genéricos 
nem levando à d/ crençn. n m olIn1 nt do
u11111 fnlsa sé{lurtmça ou u 11 mito como fo, o
n1110 T 1p11c11rá ln to nn inform 10 obJ0t 
va, e111 ter mos opcrociona e real t , r ve
land precl�arncnte, sem min m z r nl'm 
ger<1r, o alcnnco de e da umn d s obra 

UMA PALAVRA ENQUANTO E GENHEIRO 
O Clube de Engenharia e tá por e

reunir 
Hó multo o que plan jar h o 

revisto, mas ja há sobretudo mu to
fazer. 

Devemos p iínr o r latórl
credenciados professore da E 
nhario da U. F. PE : Engon 
Teixeira, Ahelardo Monten 
Figueiredo, Barrei Cout nho 

Outros ospec 
o ncolhor!ln, r.0111 
do suas ,dói e 
poldo se.indo 

"Ho11orls cau:::a • d, 
corn uud1ênclas do 
se vem íala11do O q 
entanto, é n execur!5o 
previsto, seja p la Com,
DNOS. 

A barr 11gern • de 
L11nociro) ó um11 b rro 
de 111aIs osp cial Nno
condiçoes f, vor vo, 
uma barraç1em J f 
Goit:í a do Malhad,nh 
Oncinha (em To, Ita111 
Píção). 

E a ret1ficflçao do 
no seus l<!lomotros d

Oll quarta Cd[lll 11 d p 
pontes. e o "braço 
bacln do P,na N,1d 
convocnr o "ex rcIto 
e moos fl obra, sln1u 
de fnze1•, e quu ao 
mento dn rnnrch11 op 
UMA PALAVRA 

Saltam aos olho
cos Não .,e f, z m 
flexoes Suo perdas 
que precismn ser ovr 
Sao pnrolizaçiics por 
ativa, dunlf1caçoes e, 
cimentos comerei. 1 ,, 
de urn mouo geral, 
de uma che1,1 ele gr 111 

Não vamos nem e p tos 

llE T ◄ E o o 
PROF T LMO FílEDEfllC MA I L 

poI1 
1110 po-

r n-1 nt , 
r 1, t, , 1 

" 

( 
d 

t sitio dlr tnmente 
at 

Obj t1vo N, cioI 
ot 1 voluç o a ccnd 
m rnocrncln n ai, 
tempo pol1t,c cial e econfün 
dnetrlz uo 111 pol1tlco brnsilulro 

V 1nmo , o, o livro d · David Lti1cn 
thol a prop do T V A , e! rnt do qunl 
o vnl do Cnp1barIhe um m•cro empr endi 
111ento O livro se ,ntltulo "Dcmocr cl m 
m r orno 
le I U 
Não 
con 

desanvolvm
parte do 0 
Captburlbo .om u 

conr qu nc I vo? 

UMA PALAVRA DE ESTATISTICA 
tr 1

li 

d "I I ti . 
V n
c I z e 

to 
e 

a l ou
Houve uma descoroo mult 
cheia d GG lculos 
acordo com rio du , 
até, o dobro correi . 

A n o no opulnrrnos em fó1 mui.is ,í
rico n melo d dn 
ren a (101 como 
dec , up if1clal, 

co
ou
o 

1 estudo 
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Lula Gonzaga: Arte baseada em folclore 
Luis Gonzaga Cavalcanti, 

formado em Desenho e Pintura 
pela Escola de Belas Artes da 
UFPe, em 1972, participou de 
diversas expos1çoes coletivas 
em Recife, João Pessoa, Rio de 
Janeiro e São Paulo. Em 1972 re­
cebeu o primeiro prêmio de De­
senho pela Empetur, e em 197 4

uma menção honrosa pelo 
Museu de Arte Contemporânea 
de Olinda. É professor de Dese­
nho e Educação Artística, no 

Colégio Marista, de Apipucos, e 
no Colégio Estadual São Miguel. 
Sua arte versa geralmente sobre 
temas folclóricos. E a esse res­
peito falou sobre ele Gilberto 
Freyre: " Entre os jovens pinto­
res do Recife que estão desper­
tando a atenção do público e dos 
críticos, pelo que nos seus tra• 
balhos surge como interpreta­
ções novas e recifenses de te­
mas antigos e gerais, está Gon­
zaga. Em Gonzaga, ao traço ágil 

4 

1) Quais as influências mais
predominantes em seu traba­
lho desenhístico? 
R. Considero o meu trabalho 
um pouco diferente dos temas
de que sempre se utilizam os
artistas que tabalham com o
bico de pena. Localizo o
mesmo dentro da faixa do
figurativismo; visto que retra­
to, à minha maneira, as figu­
ras de nossa cultura acres­
centando, entretanto, o que 
minha imaginação concebe. 

2) Quais os mestres do 
desenho e da pintura que, ao 
seu ver, contribuiram para as
suas soluções artísticas
atuais? 
R. Desde pequeno que
sentia a inclinação para o
desenho e a pintura. Admira­
va naquela época os trabalhos
dos grandes mestres italianos
Leonardo da Vinci, Miguel 
Ângelo. . . Há 3 anos terminei 
o Curso Superior de Pintura
na Escola de Belas Artes da
U.F.Pe. (1969 a 1972). Creio,
sim, que todos os meus pro­
fessores muito contribuíram
para várias de minhas soluções 
artísticas apesar do meu tra­
balho não estar apegado às
influências pictóricas de ne­
nhum; faço o que sinto pro­
curando desenvolver o meu 
estilo de desenho. 
3) A que você deve essa
preocupação absorvente pelos
temas folclóricos? 
R. Bem! a minha preocupa­
ção não é tão absorvente; 
pois tenho outros desenhos,
dentro da mesma técnica, 
tratando de dramas socia:s e 
da filosofia popular. Quanto 
aos desenhos com temas foi-

clóricos os fiz todos para a
minha individual no Museu de
Arte Contemporânea de
Olinda-Pe, no dia 23 de agosto,
e em homenagem à • Semana
do Folclore•. Pinto entretanto 
mais os elementos da nossa
cultura popular porque acho
que nós devemos valorizar
nossas tradições que são
ricas, belas e de uma varieda­
de imensa para servir de tema 
a todos os artistas. Vamos 

valorizar .o que é nosso, e
não procurar fazer uma arte
importada. 

4) A religião pode ainda ofe­
recer subsídio- para as forças
criadoras da Arte? 
R. Antigamente as reli 
giões agrilhoaram muito os 
artistas dentro de seus rigo­
rosos padrões religiosos e 
artísticos. Atualmente al­
gumas ainda prendem os seus

Fernando Farias: vivo um mundo de formas coloridas 

Fernana�o"-"Fai'iàs, conc1umre do curso de
Arquitetura da Universidade Federal de 
Pernambuco, acaba de elaborar mais uma
obra, sob o titulo • Pássaro Fatídico•, a
bico de pena. O jovem pintor revela em
cada obra que prepara o seu talento de um
dos mais promissores artistas plásticos da
sua geração. Ele explica nuances do novo 
quadro e, por extensão, da sua visão ar­
tística: 

Os mous desenhos são antes de tudo
um mundo de formas coloridas. É com
esta expressão, na superfície, que comuni­
co um universo existencial pelo qual busco 
uma saída para o conflito interior. Neste
intrincado sistema de níveis e estruturas
surge no espaço branco uma mensagem de­
finida pelo pontilhado que sempre se de­
senvolve até formar os círculos. 

Mensagem definida para os que a sen­
tem - da cosmovisão do mundo, transfi-

gurado pela realidade sem lógica das
formas. 

Formas que vão sendo inventadas, e 
que o desenho flagra e fixa no momento e
no ato de serem inventadas, pelo especta­
dor mesmo, coincidindo ou não com o pen­
samento nosso, mas que ajudará sempre a
entender a este. 

A fauna impel.da por um mágico motor
pousa nesta superfície tratada: com harmo­
nia, proporção e cores. 

Acho que não poderia ter melhor inspira­
ção, colorindo, cintilando de lágrimas estre­
lares, pássaros e faunos fazendo com que
estes universos penetrem e se transportem
até o universo do homem. 

São desenhos estranhos pois represen­
tam em verdade estruturas viventes, com
zoomorfismos dramáticos em manchas esvai­
necentes Seres muitas vezes inclassificá­
veis. 

Simbioses e conflitos. 

se junta o gosto pelas cores 
combinadas para efeitos em que 
domina a arte decorativa. Esse 
domínio se faz de modo atraente 
para os nossos olhos e agradá­
vel a quantos são sensíveis a 
conjuntos harmoniosos em torno 
de figuras humanas: a especia­
lidade desse novo pintor, a quem 
não falta entusiasmo pela sua 
arte, a completar a constância 
no estudo de suas técnicas". 

Contemporânea você situa o 
seu trabalho artístico? 

muita pesquisa e trabalhar 
com muito amor procurando 
mostrar a autenticidade do
mesmo. 

artistas dentro de suas con­
cepções e de seus códigos. 
Acho, entretanto, que a partir 
do momento que um credo 
escraviza a imaginação do 
artista, ele deve se libertar, 
pois a pessoa para ser reli­
gioso não precisa estar ne­
cessariamente apegada a ne­
nhum credo. Os artistas
devem estar livres como pás­
saros para poderem CRIAR. 
5) Em que linhas da Arte 

R. Acho bom o artista estar 
por dentro das últimas novi­
dades do mundo artístico. 
Entretanto não é necessário 
que o mesmo perca suas ca­
racterísticas para agradar a 
críticos ou marchands ou para 
mostrar que está dentro dos 
movimentos de vanguarda. 
Quanto ao meu trabalho, digo 
apenas que faço o que a mi­
nha imaginação cria e o que 
o coração pede. Há artistas 
fazendo • arte vanguardista" 
completamente fora do 
• modus vivendis" de sua re­
q·ão; deslocado de sua reali­
dade. 
6) Em que sentido o Folclo­
re deve ser utilizado sem 
perigo de falsificação? 
R. O nosso Folclore é um
dos mais ricos do mundo.
Vários grupos de artistas 
têm se dedicado com serieda­
de à sua d,vulgação, com é
o caso dos conjuntos musi­
cais • Quinteto Violado", 
• Banda de Pau e Corda", do 
trabalho do grande teatrólogo
Ariano Suassuna e de vários
artistas plást:cos como Lula
Cardoso Ayres, Corbiano Lins, 
Abelardo da Hora, Gueralt Prat 
Sabemos que todos são artis:
tas que seriamente divulgam 
através de pesquisa a nossa
rica cultura. Entretanto pode 
acontecer, ils vezes, que 
certos artistas que não se de­
diquem com o mesmo afinco
às pesquisas de nossas tra­
dições, transmitam, através
de sua arte, uma idé,a falsa
de nossos valores, estilizan­
do-os exageradamente. Para 
se fazer Folclore é preciso 

7) Qual o valor mais funda·
mental da arte para a sua 
vida? 
R. Todos nós sabemos que
o artista para sobreviver pre­
cisa ter outros "metiers •. E 
se bem que o fundamental 
seja a Arte, é necessário que 
o artista tenha os seus traba· 
lhos adquiridos pelo público 
para poder sobreviver como 
tal. Isto não implica que 0 
povo compre ou valorize tra• 
balhos sem nenhum valor· 
Entretanto sabemos que quem 
é bom terá seu trabalho re· 
conhecido. Para mim o valo� 
mais fundamental da Arte e 
a realização que sinto quando 
crio alguma coisa. É como se 
os trabalhos fossem nossos 
filhos. Foi por isto que trans· 
formei a abertura de m nho 
individual numa aula ao vivo 
sobre ·folclore", procurando 
não só mostrar meus traba· 
lhos mas colocando no
"Salão" figurantes ao vivo de
nossa cultura. Não quis uma 

"vernissagem" tradicional e,
sim, transformar o ambiente
numa autêntica mostra rlP.
nossas tradições, inclusive o
coquetel servido por filhas de
santos e matutas à base de 
suco de frutas do nordeste 
com comidas típicas. Fiquei 
muito feliz porque tive todos 
os meus trabalhos adquiridos, 
e sobretudo porque senti que 
todos sairam satisfeitos valori·
zando muito mais nossos cos­
tumes e tradições, que foram
sempre o meu principal obje· 
tivo. 

MEC traz ao Recife 

25 artistas plásticos 

obras de 

do RS 

Sob os auspIcIos do Departamento de
Assuntos Culturais do Ministério da Educação 
e Cultura, que intensifica pelo país afora re­
levantes promoções culturais, o Recife acaba 
de tomar contato com obras de alguns dos 
mais renomados artistas plásticos do Rio
Grande do Sul. A exposição de obras gaúchas, 
trazida pelo Programa de Ação Cultural do
MEC. inclui trabalhos de nada menos que 
24 artistas daquele Estado. 

de rev�la� _sua preferência ao emblemático 
e
d�

arte pnmItIva ... Sua sensibilidade tradu�, 
er· forma de escultura, toda sua paisagem in!m­

na, vem de dentro para fora e se mostra s -0pre sob o aspecto de uma nova percepç_ao exterior") e Vasco Prado ("Sua conceP�ª
u'.

sua força expressiva, suas leis e sua es 
!s tura surgem de forma figurativa em su
rte

esculturas em mármore ou bronze. S_ua �ar·
comunica uma mensagem, tem um es�ilo 

,ente
cantemente pessoal e atinge perfeitan 

sua 
uma realização formal que traduz toda 8 
maturidade artística"). 

Desde o ano passado, diversas regiões 
brasileiras têm comprovado o alto padrão ar­
tístico atingido por artistas tão diferentes
como Ado Malagoli ("Sua pintura, dia a dia
mais elaborada, é o que se pode considerar
um trabalho disciplinado e vigilante que sem­
pre conduz ao delinear de sínteses revelado­
ras. Sua paisagem urbana é de memória e 
de Influência européia, é considerável a am­
plitude de seu espírito metafísico e humanís.
tico no sentido de documentar uma sociedade 
decndente ". diz o catálogo a respeito de Ma­
lagoli), Antonio Gutierrez (" A pesquisa de
Gutierrez está, toda ela, concentrada em seu
trabalho que é um verdadeiro retrato da sua
r_ealidade e que tem residência fixa na qua­
lidade de sua obra. . . Sua visão pessoal do 
mundo, seu universo existencial são reflexos
permane�t�s em sua pintura. Ela fala por ele
e se utiliza de . uma linguagem despojada,
f�anc� e concisa_").. Danúbio Gonçalves 
( Eminentemente tecnico, Danúbio exerceu
papel dec!sivo e importante dentro do pionei­
rismo da implantação da nova gravura gaúcha. 
Tanto como professor quanto como gravador 
permanente tem_ sido sua preocupação co� 
a d•sc1plma da tecnica, traduzida em forma de
uma. a_legc:ria crítica de assuntos históricos
brasileiros l: Joyce Schleiníger ("Pesquisando
o trid 1mens1onal na madeira, Joyce atinge
formas abstratas que, no entanto, não deixam

Semente de sonho na variedade

tisW5 
• Fazendo a apresentação . dos ar 

riticº gauchos, Walmir Ayala, eminente 
r

c éncia
carioca, garante que há uma inte 19 isas 
viva e dinâmica comandando as pesQf quer 
"que se divorciam inteiramente de qua 

ensi· ingenuismo, para racionalizarem. com .5 
01181-bilidade, experiências plásticas tr�dic 
pelo

mente sedimentadas. E a sedimentaç�o, 
0 de

que vimos, repousa num certo utilitarisTantoU 
base, sobre o qual o artista gaúcho P rieda·sua semente de sonho". Apesa_r da va 

rande
de de temas e técnicas, é inegavel a g 

nufllª q��lidade dessas_ peças. "É evi?ente, 
onten1·vIs�o ampla e critica da arte gaucha c 
05 r�·

poranea, o desvinculamento com os tf • dIt 
gionais, e a ambição de universalida e ' 
Ayala. 

reza, 0 
Com uma promoção dessa natu 

imen·
MEC pretende eliminar as barreiras do_

leiros,
so espaço físico que separa os b�asi 

princi·
criando o intercâmbio produtivo, c_uia ração, 
pai finalidade reside na plena integ

sufruir
fazendo com que todos passam u ultural
igualmente do progresso material e e 
do país. 
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CONSULADOS 

Aumenta o número de mulheres 

nos parlamentos municipais 

Heildelberg - Nos parlamentos municipais da 
República Federal da Alemanha as mulheres vão 
aumentando aos poucos em número e em influên­
cia. Esta evolução está patente numa análise 
levada a efeito pelo Parlamento das Cidades Ale­
mãs e efetuada após as eleições comunais nos 
estados de Baden-Würtemberg e Renânia do Norte­
Vestfália. Enquanto que em 1973 as mulheres cons­
tituiam a maioria do eleitorado só obtendo, porém, 
um nono dos mandatos previstos, hoje em dia o 
seu número atinge já um oitavo. 

A maior parte dos deputados municipais do sexo 
feminino encontram-se na cidade de Heildelberg, 
onde mais dum quarto (28%) dos vereadores são 
mulheres. Com 27% seguem-se-lhes as deputa­
das municipais de Freiburgo no Breisgau, de Es­
tugarda, com 22%, e de Munique e Würzburg com 
20% cada. bito semelhante não conseguiram 
obter as suas colegas do estado federado da Re­
nânia do Norte-Vestfália: embora a sua represen­
tação no Parlamento da cidade atinja 15,7% , a 
média de mulheres na administração da totalidade 
das cidades do estado mais populoso do país não 
ultrapassa os dez por cento, portanto abaixo da 
média nacional. 

Profissão após o matri,mônio 

Wiesbaden - Conforme os dados contidos num 
recente estudo do Departamento Federal de Esta­
tística dedicado às relações entre o matrimônio e 
a profissão, cerca de três entre quatro mulheres 
exercem uma profissão antes do matrimônio. Po­
rém, cerca de metade delas decide abandonar o 
emprego após contrair o casamento. 

A percentagem de mulheres com elevada qualifi­
cação profissional é especialmente elevada tanto 
antes como após o matrimônio. As operárias cons­
tituem o grupo que mais frequentemente deixa o 
emprego depois do casamento, enquanto as repre­
sentantes de profissões liberais e as ocupadas 
como membros da família (em médias empresas e 
em estabelecimentos agrícolas) revelam uma maior 
fidelidade às suas ocupações anteriores ao ma-
trimônio. 

A modificação mais saliente em relação a perío· 
dos anteriores é a percentagem atualmente 
bastante mais elevada das mulheres que desem­
penham uma profissão, bem como o fenômeno do 
abandono da atividade profissional ser hoje menos 
acentuado do que outrora. 

Por outro lado, porém, era antigamente maior o 
número de mulheres que continuava a profissão 
por um longo período após o casamento. A aná-
1 ise do Departamento Federal de Estatística vem 
ainda revelar, comparativamente, que o grau de 
qualificação e a posição social da mulher empre­
gada são hoje incomparavelmente melhores do 
que no passado. 

Barbitúricos podem 

neutralizar a pílula 

Westerland - As mulheres que pretendem as­
segurar o efeito anti-concepcional das pílulas, não 
devem tomar barbitúricos. Num congresso de mé­
dicos em Westerland (República Federal da Alema­
nha foi afirmado por cientistas que a ingestão 
frequente de barbitúricos e outros tranquilizantes
não garante o efeito anti-concepcional da pílula.
Além disso, foi chamada a atenção para o fato de
todos os barbitúricos mais potentes terem outros
efeitos indesejáveis. Em Westerland afirmou-se,
ainda, que os órgãos são altamente afetados pela
Ingestão constante destas substâncias. Suce?�
também que jovens viciados recorrem a tra_nqu1h­
zantes potentes, quando não podem �dquirrr dro­
gas. Os médicos foram, por isso, avisados a to·
marem cuidado ao receitarem barbitúricos a
Jovens. 

Os estudantes berlinenses aproveitam qualquer minuto livre nos Intervalos das aulas para o recr lo nos amplos tardln1 
da unlversldad 

OS NOVOS ADULTOS 
Esta volta às aulas não foi 
totalmente igual às outras. 
2 600. 000 jovens franceses 
de 18 a 21 anos tornaram-se 
maiores, de 27 de Junho de 
1974 para cá: 400.000 eleito­
res tomaram o caminho dn 
escola e, no próximo mês. 
estarão entre adultos nas 
Universidades. 
Maioridade eleitoral. mas 
também maioridade civil, 
penal, fiscal, social, foram 
concedidas aos Jovens de 18 
anos. Uma vez terminadn as 
férias, começa para o ndo 
lescente maior a aprendlza· 
gem dos direitos até então 
reservados aos adultos. As 
relações entre pais e filhos 
correm o risco de ser trans­
tornadas. • É levar os pai a 
pedirem demissão", dirão 
aqueles que ficaram ,1ssusta· 
dos com a recente lei. "É, 
ao contrário, tirar os filho'> 
da Irresponsabilidade em 
que se encontram confina­
dos", responderão aqueles 
que têm tendência n acredi 
tar que a igualdade do di 
reltos leva à lntegrnção 
mais do que à rutura. 
Importante e popular, 11 
reforma vem confirmnr uma 
rápida evolução doS' costu 
mes que, a partir de 1945, 
dá à juventude um pe�o psi• 
cológico crescente na nos!la 
sociedade. Se se de e]n .iv·1 
llar seu alcance, é prnr.is0 
distinguir entre maioridade 
política e maioridade civil 
ainda que unidas. P.ln nao 
asseguram a seus beneflci 
árlos direitos de unw i9u,1I 
importância 

ELEITOR AOS 18 ANOS 
Por que conceder o direito 
de voto àquele que se con­
vencionou chamar um ado• 
lescente? 
Será que a adolescônci11 
termina aos 18 anos e não 
mais aos 20? Eterno debate 
este, em que se procure de­
terminar uma Idade para a 
maturidade.. No entanto. é 
possível constatar que bal· 
xou a média de idade d11 
maturidade Intelectual e 
física das gerações Jovens: o 
prolongamento da escol11rl• 
dada, a difusão cada vez 
maior do ensino secundário 
e do superior, a abundanr.la 
de Informações e o desen 
volvlmento das comunica­
ções permitem aos Jovens 
formar seu Julgamento mais 
precocemente do que no 
passado. 
Por outro lado, se os meno 
res de 20 anos repre!'entam 
hoje em dia apenas um terço 
da população francesa, o 
que é bem menos que há 
cento e cinquenta anos, a 
juventude encontra-se 111.1Is 
grupeda do que antigamente: 

Os novos adultos f rance e 
as grandes concentrações 
escolares e universitárias 
fazem-lhe tomar consciência, 
de sua existência, de s u 
peso A publicidade contI l­
b111 também para criar o 
mito de um poder Jovem. 
Convém acrescentar que os 
adolescentes que deixem a 
escola pare Ingressar I a 
Indústria, no comércio e na 
agricultura, participam t'o 
esforço da coletividade: é, 
portanto, normal que Ih s 
sejam reconhecidos direlt s 
políticos. Esta transform�­
çiio das condições da vir.la 
social a partir do sécu'o 
passado milita em favor r!e 
urna redução da maioridade 
rrnrn 18 anos. Uma outra ii1-
zao, que se prende à nec 
sidnde de um equilíbrio h, r­
monioso do eleitorado, de­
sempenhou também s 'U 
papel: como o tempo méd o 
de vida aumentou há mais de 
um século, a reduç o da 
idade para votar permi,e 
compensar este envelh I• 
rnento precoce do eleito1 · 
do 
Finalmente, a evolução , e­
cente do direito público n s 
países democráticos tendo a 
confirmar o idéia de uma 
maturidade suficiente d 
eloitores de 18 anos: nossos 
vizinhos europeuu - a lngla• 
torra. em 1969, a Alemanha 
em 1972 - abriram o cami• 
nho. 
O direito de voto aos 18 an 
atende a esta necessldad , 
rms como é acolhtdo p r 
seus beneficiário direto,? 
Certamente as org nlzaçõ s 
de jovens exprimem sua 
tlsfação, mas os novos elel• 
tores parecem mais céticos 
do que entusiasmado 
Ignorância? Indiferença? Ou 
desconfiança a respeito da 
política? Segundo as consta· 
tações feitas entre os 
nossos vizinhos, parece que 
os novos eleitores se bs• 
têm mais do que o adultos, 
melhor Integrados na socie­
dade por seu trabalho e sua 
vida de famllia. 
Ter o direito ao voto é bom, 
exercê-lo é melhor 
Todo o alcance da recente 
lei depende do comporta 
monto que será nrnnif ta• 
do pelos Jovens d 18 a 21 
anos nas próximas eleiçõ u 
MAIORIDADE E MAIOR! 
DAOES 
Contrnrlamente s apar n­
cins, n o é principalment a 
paisogem eleitoral quo s r 
modificada pele lei de 27 d 
Junho. S o as relaçõe co 
tldlanas entre Jov ns 
adultos. A fim d evitar qu 
cidadãos francesa qu 
passariam e ser considera­
dos maiores nos planos el 1· 
torai e político permanece 
sem como menore ou 

inc pazes no plono civil, a 
maioridade foi também re­
duzida pera 18 nos em 
vários campos: econômico, 
fiscal. social, penal. 
Com a Idade de 18 anos 
todo individuo pod r , de 
agora em diante e em u 
torlzação paterna: ca ar, 
fazer ato de comércio, alls­
tar·se no Ex rclto, consumir 
bebida alcoólicas em luga­
res publico , abrir conta em 
banco, roeu ar asslst nela 
educativa, • afranc sar • seu 
nome e sobrenome, recu r 
a nnclonalldnde francesa, 
viaj r para o exterior, ab n 
donar o domicílio paterno, 
assinar contratos, fazer 
testamento . 
Os direitos cone dido no 
campo do comércio pare­
cem Importantes: entretanto, 
a mud nça é mais jurídica 
do que pr tlca. Na reelida· 
de, é raro qu os Joven 
queiram exercer urna ativida­
de comercial contra n 
vontade de seus p 1 • A 
po thllid e brlr uma 
cont b 
outro la 
CI S prát 
clável 
o sim ao 

obre sua 
ses, na m
manec m
farnllla d
sua maior
tação e tá
íl181 

econo
tes: 

Juno o direito 
d as I tin o
sua f lt , 
d ou d 
pro
o • 

g nero: ntos da lel do 1974 
os menores do 20 uno po'. 

dlam or cor, ld rodos como 
dependentes do ous p 1 
Se o t limito foi r duzldo 
para 18 anos, o regime d 
Pr vld ncl, Soei I dos e tu 
dnnte corre um sórlo risco 
do cr 11bmorgldo pelo nflu 
xo do centonns d mllhnros 
de jovon Poder so·la pen• 

nr num abono do estudo 
quo substltulrln o bono 
fnrniilore 
No campo ponnl. os m no 
r s do 21 nno. d pendiam 
do Julzndo de Monores at6 
junho último. Fazer admitir 

jovens dulto qu el s 
têm todos os direitos e de­
veres dos mais velhos. per· 
mnnocendo entretanto ub• 
metidos à I11rl dlç o do Juiz 
d Menor s, poroco do agora 
em diante Impossível. Além 
dl to, proJudlcnr um menor 
constitui uma G!rcunst nela 
gravante em muitos Infra• 

ções (lncltaç o de monores 
llb rtinog m, ao uso de 

estup faclente9 etc.), 
O Cons lho de E t do 
mostrou e rotlcent pnre 
modificar a leglsl ç o r lati· 

lnfrnçl'í r e 
do problema 

olocndos p 1 
l 111r1lo.
-s tnb •
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Universidade promove 

exibição de septeto 

alemão em Recife 

O público brasileiro não é aveso à música erudita. 
As numerosas platéias que têm prestigiado. em várias 
cidades do país, grandes espetáculos musicais, constituem 
uma prova eloquente de que o públíco brasileiro não 
deixa passar despercebida uma oportunidade desse tipo. 
Convém, no entanto, que exibições de grandes orquestras, 
balés e conjuntos musicais não sejam tão raros em
nosso meio. Convém que o Recife, por exemplo, possa 
ver com mais frequência grupos musicais do gabarito 
do septeto alemão Consortium Classicum, cuja exibição, 
em fins deste mês, no Teatro Santa Isabel, resultou em 
mais uma promoção do Leitorado de Alemão da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. Um imenso públ!co aplau­
diu intensamente o septeto, ora em tournée pela Amé­
rica Latina e formado por Raíner Kussmaul (violino), 
Jürgen Kussmaul (viola), Alwin Bauer (violoncelo). Dieter 
Klõcker (clarineta), Nikolaus Grüger (corne). Karl-Otto 

Hartmonn (fagote) e Walter Meuter (contrabaixo). 

Técnica exímia 

A propósito do Consortium Classlcum, eis o que afir­
ma o crítico W. E. Lewinski: 

"Até há 150 anos atrás, conjuntos de câmara como 
o Consortlum Classicum eram muito comuns. Com a 
especialização empresarial da vida musical moderna, 
tornaram-se cada vez mais raros os contratos com con­
juntos musicais, maiores que sextetos e menores que 
orquestras de câmara. No final do século XIX, os com­
positores não compunham mais para um tipo de conjunto, 
frequente na Era Clássica, nas cortes, nos palácios e cas­
telos feudais. 

O clarinetista Dieter Klocke, nascido em Wuppertal 
em 1936. ex-aluno de Jost Michaels, de Detmold, desde 
1962 começou a pesquisar nos arquivos musicais europeus 
por música antiga para instrumentos de sopro. Nas b(. 
bliotecas de Praga e Leningrado, de Londres e Paris, 
encontrou uma série de obras para sopros, em combi­
nação ou não com instrumentos de cordas. Decidiu tirar 
aqueles tesouros musicais do esquecimento, através de 
uma interpretação atual e vívida: fundou o Consortlum 
Classicum. 

Neste conjunto, jovens músicos estavam unânimes 
em dedicar-se especialmente às obras olvidadas, das 
épocas clássica e pré-romântica, na História da Música 
Ocidental. 

Muitas dentre as quase mil obras redescobertas são 
Indubitavelmente obras-primas, obras de elevada catego­
ria estético-musical. Contrastam de modo surpreenden­
te com o repertório clássico usual. pouco variado, das 
programações musicais de nossos dias. A redescober­
ta daquelas peças, sem dúvida, constituiu-se num enri­
quecimento notável de nossa vida artística. 

Com o Consortium Classlcum, Dleter Klocker e seus
colegas obtiveram sucesso no mundo Inteiro. • Entusias­
mo artístico multiplicado por nove· - foi a manchete 
escolhida por um crítico de música. Outro articulista 
ressaltou a notável musicalidade e técnica exímia, bem 
como a homogeneidade do conjunto: ·o grupo caracte­
riza-se por um elevado padrão técnico, notável sonorida­
dade, dinamismo dosado, acentuada capacidade de 
diferenciação rítmica e estilística, tendo-se tornado um 
fenômeno único em nossa vida musical". 

Sem dúvida, velo o Consortlum Classícum preencher 
uma lacuna no panorama atual da música clássica. Em 
toda a parte, onde se apresentou, conseguiu despertar 
o interesse e a admiração por obras redescobertas,
muitas vezes de qualidades musicais surpreendentes -
não só em Mozart e Haydn. Trouxe à tona numerosos 
divertimentos para sopros, pequenos gestos de geniali­
dade esquecidos, de grandes compositores, bem como 
experimentos acústico musicais com Instrumentos de 
sopro. 

Foi inesperada a reação positiva entre compositores 
contemporâneos: alguns, como Genzmer, Niehaus e 
Gürsching dedicaram peças originais ao Consortium 
Classlcum. Houve gravações em disco, com obras de 
Mozart, Beethoven, Schubert, Weber, Moscheles, Pleyel, 
Hlndemith. 

O grupo empreendeu tournées pelo mundo inteiro, 
fazendo ainda apresentações em rádio-emissoras e na 
televisão. Caracterizou.se sempre por uma legítima atua­
ção condizente com a música de câmara por eles apre­
sentada, longe de qualquer vedetismo musical. O con­
junto conserva a sua personalidade e estilo próprios, 
mesmo quando varia o número de Intérpretes•. 

Entre as obras executadas pelo septeto alemão, figu­
rou ·Contradição •. uma peça premiada do brasileiro Nestor 
de Holanda Cavalcanti. 

Compositor premiado 

Nestor de Holanda nasceu no Rio de Janeiro em 26
de novembro de 1949. Iniciou seus estudos musicais
com Elpídlo Pereira, desenvolvendo-os mais tarde como 
aluno de composição do eminente maestro Guerra Peixe, 
com quem estudou, entre 1969 e 1972, primeiramente na 
Pro-Arte e em seguida particularmente. Estudou violão 
com o professor Jodacyl Damasceno. 

Começando a compor em 1972, dois anos depois 
obteve um prêmio de menção honrosa no Concurso de 
Composição para Corais, promovido pelo Madrigal Re• 
nascentista de Belo Horizonte, Minas Gerais, concorren­
do com a obra • Brincadeira de um Matroá •. Obteve a 
segunda colocação no I Concurso Latino-Americano de 
Composição, realizado este ano. sob os auspicias do 

Instituto Goethe, de Munique, em colaboração com a 
Sociedade Brasileira de Música Contemporânea. 

Para Nestor de Holanda, o folclore brasileiro cons­
titui uma fonte rica para a elaboração de obras musicais. 

MACIEL LUTA PARI 

PERNAMBUCO TER 

UMA USINA NUC EAR 

O deputado pernambucano Marco Antônio Maciel continua lutando 
na Câmara Federal, com vistas à instalação de uma usina de energia 
nuclear no Nordeste, sugerindo Pernambuco como o local mais adequado, 
a considerar o nível dos estudos e pesquisas desenvolvidos pelo Centro · 
de Energia Nuclear desta Universidade. 

O jovem parlamentar apresentou mais um trabalho sobre o assunto, 
recentemente, da tribuna da Câmara, nos seguintes termos: 

Atribuem ao General Charles de 
Gaulle urna frase que. em parte já ultra­
passada pela velocidade do progresso que 
conhece o mundo. bem retrata a impor­
tância do ingresso do Brasil na Era Nu­
clear: • A Nação que· - dizia o estadista 
francês - • dominar a tecnologia do 
átomo no século XX, será potência no 
século XXI". 

Na verdade, a múltipla e variada 
utilização da energia nuclear tem propi­
ciado a quase todos ramos da atividade 
humana um desenvolvimento sem prece­
dentes. o que vem em abono do acerto 
do Governo Geisel em concluir, com 
pleno sucesso, as negociações com a 
República Federal da Alemanha. 

O acordo Brasil-Alemanha, além do 
instrumento de quadro genérico, inclui 
uma série de documentos· complementa· 
res, entre os quais um Protocolo de 
Cooperação Industrial para uma impla_n­
tação do Programa, em cuja execuçao 

serão necessários até 1990 investimen­
tos no montante de 80 bilhões de cru­
zeiros (em dólares, 10 bilhões). parcial­
mente financiados por agências financei­
ras alemãs. 

Tudo isso vai ensejar ao País ingres­
sar definitivamente na Era Nuclear, com 
a posse do chamado • ciclo completo: de 
produção de energia atômica, vale dizer, 
permitindo-nos a implantação de uma 
indústria nuclear Integrada, desde o pla­
nejamento de centrais nucleoelétricas e 
a fabricação de reatores até a produção 

combustível nuclear, em todas as suas 
etapas, inclusive o desenvolvimento de 
uma tecnologia de enriquecimento de 
urânio, pelo processo denominado "jato 
centrífugo•. 

Do programa nuclear brasileiro 
consta como uma de suas prioridades a 
instalação de oito centrais· nucleares nos 
próximos anos, pois - conforme dispõe 
o li PND, em execução - precisamos 
estar preparados para o estágio dos anos 
80, em que a energia nuclear já deverá 
corresponder a parcela significativa da 
energia elétrica gerada no País (cerca de 
10 milhôes de KW, até 1990). 

Dessas oito centrais nucleares, cujos
reatores utilizarão água leve com urâ­
nio enriquecido - processo utilizado na 
maioria das usinas atômicas existentes, 
inclusive por empresas privadas dos 
Estados Unidos, Europa e Japão - as 
duas primeiras ficarão localizadas no 
Centro-Sul (Angra dos Reis - Rio de 
Janeiro), que minimizarão o déficit ener­
gético que se prevê para os próximos 
anos na referida região, constituindo as 
centrais Angra li e Angra Ili (pois, como 
se sabe. a Angra I já está sendo cons­
truída com tecnologia norte-americana), 
perfazendo todas a geração de 3. 270 
mil kilowatts. 

As demais centrais nucleares -
Senhor Presidente - não possuem loca­
lização prefixada. posto que ainda depen­
dem de critérios técnicos a serem opor­
tunamente definidos. 

Em audiência que me concedeu, mês 
passado. o operoso Ministro das Minas 
e Energia - Shigiaki Ueki - que, por 
sinal, se achava acompanhado do Secre­
tário Geral do Ministério - Professor 
Arnaldo Barbalho - reivindiquei que 
fosse instalado no Nordeste, com sede 
em Pernambuco, um Pólo Nuclear. 

No Nordeste, como se sabe, estima­
se que o consumo de eletricidade cresça 
a níveis d.e. aproximadamente, 17% ao 
ano: superior, portanto, à própria média 
nacional que, segundo relatório da 
ELETROBRÁS é de 13% ao ano. Isso 
deverá ocorrer não apenas como conse­
quência da expansão de suas indústrias 
químicas e petroquímicas, metalúrgicas 
e de cimento, para citar algumas, mas 
também, como conseqüência do cumpri­
mento de política estabelecida no li 

PND, que pretende fazer a reg1ao desen· 
volver-se a taxas mais altas que o Cen. 
tro Sul, proporcionando, assim, a supera­
ção dos desníveis, interespaciais de 
renda existentes no País. 

Se o crescimento da região continuar 
a operar-se nesse ritmo - e projeções 
nesses níveis têm sido freqüéntemente
ultrapassadas - é possível que antes da
década de 90 o Nordeste esteja com
sua capacidade de produção hidrelétrica 
- o nosso maior e mais barato recurso 
energético praticamente exaurida, 
pois o São Francisco, que é a fonte hi· 
dráulica mais significativa de toda a re­
qião, com a ampliação de Paulo Afonso 
IV, o término das usinas de Moxotó e 
Sobradinho e a construção de ltaparica 
e de Xingó, estará oferecendo. junta­
mente com outros recursos energéticos, 
perto de sete milhões de kilowatts, in­
suficientes, é muito provável, para 
atender à demanda da área. 

Outra solução não haverá, a meu 
ver, senão o apelo à energia nuclear. 
sob pena de comprometermos o proces· 
so de crescimento da região, que se de­
seja cada vez mais veloz. 

Se é certo que a energia solar
poderá ser, no Nordeste, em virtude de 
seus altos índices de insolação. um ins­
trumento gerador de eletricidade, con­
vém lembrar que ela se constitui em 
fonte subsidiária e não convencional, 
para a qual ainda não foram encontradas 
tecnologias que garantam o seu aprovei­
tamento em níveis econômicos. 

Tais fatos levam-me a insistir na 
necessidade de ser definida de plano a 
localização de uma usina nuclear no 

Nordeste, com sede no Recife. 
A irnportância de serem corrigidas 

as disparidades regionais entre o Nor­
deste e o Centro.Sul do País, o que so­
mente será obtido com o emprego de 
modernas tecnologias, soma-se à estra­
tégica localização geográfica do Estado de 
Pernambuco , que possui, além do cres 
cente consumo de energia face ao de­
senvolvimento do Estado e da região , um 
Centro de Energia Nuclear - CENUR. 
Este Centro, vinculado à Universidade 
Federal de Pernambuco, é o único exis­
tente em todo o Norte e Nordeste, 
votado para o desenvolvimento da pes­
quisa e da tecnologia nucleares. 

Por isso, na audiência que entretive 
com o Ministro das Minas e Energia, 
solicitei também de sua Excelência a 
necessária colaboração e apoio para que 
o CENUR pudesse contar com outros 
recursos imprescindíveis ao desenvolvi­
mento de seus trabalhos. 

Pois, como se tem dito, urge que se 
continui a trabalhar "no campo de 
outras aplicações da ciência nuclear, 
como seja: a utilização de isótopos na 
agricultura, medicina e indústria e de 
examinar a possibilidade do uso da ener. 
gia . nuclear na indústria siderúrgica e 
realizar esforço maciço na área de pros­
�ecção de minérios nucleares, para ava­
liar no menor prazo possível. as reais 
disponibilidades no Brasil quanto a urâ­
nio•, como acertadamente afirma o li 
Plano de Desenvolvimento. 

_ Nesta oportunidade, em complemen­
taçao aos entendimentos mantidos, estou dando entrada no Ministério das Minas e Energia, de expediente do CENUR, em que postula recursos no valor de. vinte milhões de cruzeiros, para os segumtes programas: 

1 . Projeto de transferência de !ecnol�g�as no campa de irradiadores mdustrra1s e de pesquisa, com o objeti· vo de estabelecer um primeiro núcleo de especialistas brasileiros com conhe­cimentos técnicos-econômicos no campo da engenharia de irradiadores. Como se 

sabe, o mercado de irradiadores é pro­
missor, tendo em vista experiência em 

• outros países e os campos de pesquisa� 
nesta área estarem em pleno desenvolvi· 
mento envolvendo esterilização. conser· 
vação de alimentos, melhoramento de 

características industriais da madeira, 
polimerização etc. 

2. Prospecção Geoquímica em 
conjunto com outros departamentos da 
Universidade Federai de Pernambuco. 
com vistas a levar avante os seg1.,intes 
programas: 

- levantamento de reconhec,m&nto
geoquímica regional; 

- prospecção 
detalhe. 

geoquímica em 

Entre outros, seriam os seguintes 
os objetivos de tal projeto: 

- prospecção geoquímica de urân;o ; 

- treinamento de pessoal em cÓle-
ta de amostras. análise e Inter· 
pretação da disperção geoquímica 
para prata, bismuto, cobalto, cro­
mo, cobre, gálio, manganês, ní­
quel, chumbo, estanho, titânio ,
vanádio, zinco e molibdênio; 

- possíveis aplicações agrícolas e,
mais remotamente, de geografia 
médica. 

3. Usina Piloto para Recuperação 
do Urânio dos Fosfatos elo Nordeste. 

Este projeto está assim justificado : 

O convênio de cooperação realizado
com a Alemanha Ocidental coloca 0 

Brasil em posição de destaque, em relw 
ção ao aproveitamento da energia nu· 
clear para fins pacíficos. 

Nesse momento, torna-se urgen�e 

uma definicão das reservas nacionais 
desse bem ·mineral' Atualmente a única 
ocorrência de e;ploração econômica 
comprovada é campo do Cercado. Poço! 
de Caldas (MG), cuja reserva medida 
de 2.840 t de U:P�-

É evidente em curto prazo, a neces
s sidade do dimensionamento de outro 

depósitos, principalmente aqueles 1ai
Araxá (MG) e Paulista (PE), por potenc 
em urânio. óeS A grande quantidade de informaÇ 
geológicas e dados da intensa prospec· 

ção realizada nas jazidas fosfatadas 
11:.Paulista (PE), tornam possível a �eava 
A ção das reservas a custos reduz1d0J ·bos

grande escassez mundial de a u 
de 

fosfatados despertou a necessidade 
um estudo desta natureza, a 

Os trabalhos realizados. Indicaram 
ão 

viabilidade econom1ca de exploraÇ 
desta jazida até profundidades· em torna 
de 70 metros . 

Senhor Presidente, 

Senhores Deputados: 

Tenho certeza de que o Gove�� 
Federal - e muito especialmente O a 
n:stro das Minas e Energia - atentos 

ti·• 1 d f - no sen esses Justos p eitos, tu o arao . ento 
do de tornar possível o atendi� de 
dessas reivindicações - ínstalaçaj te 
uma Usina Nucleoelétrica no Nor

U��m'. 
em Pernambuco, e o apoio ao CEN_ ·nto 
prescindíveis·, a meu ver, ao_ cresci�

e

ira,
do Nordeste e, assim, da Naçao Brasi \ez 
cujo desenvolvimento se quer, cada e 0 

mais, orgânico e integrado, para q
�ncla

País possa se afirmar como pot� 
emergente no concerto internacional 
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João Câmara: 

O fogo da arte contra o 

iceberg dos falsos ismos 

Nascido em João Pessoa, 
na Paraíba, em 1944, João 
Câmara Filho estudou no 
Curso Livre da Escola de 
Belas Artes da Universidade 
do Recife ( 1960 / 1963) e ba­
charelou-se em Psicologia 
Pela Universidade Católica 
de Pernambuco, em 1968. 

Reputado um dos maio­
res pintores não somente de
Pernambuco mas do País, 
João Câmara é conhecido 
Por uma grande capacidade 
de trabalho que o faz mergu­
lhar na arte durante a maior
Parte do seu tempo, provando, 
dessa forma, com sua vida,
que uma inspiração autêntica 
só pode se tornar grandiosa 
através de um exercício ver­
dadeiramente monástico. 

Amável e irônico ao mes­
rno tempo, sua figura inspira 

um tipo de otimismo muito 
difícil: o otimismo criador; e 
apesar de ser conhecido tanto 
aqui como fora de seu País, 
não se deu por vencido de 
sua própria grandeza, e nem 
os deuses poderão saber ja­
mais o prazo do seu último 
quadro ... 

O Jornal Universitário, 
em seu permanente interesse 
pelos valores mais represen• 
tativos da cultura regional, 
conseguiu marcar com ele 
uma entrevista, onde, através 
de uma ironia mesclada de 
jovial sabedoria, o pintor 
João Câmara confessa que 
110 ato de se exprimir com 
convicção guarda sempre in• 
cômodas surpresas. Isto é

válido para o artista e para a 
crítica". 
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Dissonância musical busca afi 

Qual seria a finalidade da música? Para 
Oscar Mandei, professor de literatura e dra­
ma comparativos no Instituto de Tecnologia 
da Califórnia, EUA, as respostas são muitas 
e nem sempre satisfatórias. Ele gostaria 
de dizer que o objetivo da música consiste 
em "deleitar nosso espírito". Depois de 
pesquisar todas as possíveis alternativas, 
parece não ter encontrado outra melhor. 
Mas, para aqueles que crêem em Deus, a 
música existiria para celebrar Sua glória -
J. S. Bach, pelo menos, compunha com 
esse intuito. Mesmo assim, como saber 
se Ele se sente glorificado ou insultado, a 
não ser consultando primeiro nosso próprio 
deleite? 

Acontece, porém, que nem todos 
são crentes. Para essas pessoas, então, 
a finalidade da música seria produzir conhe­
cimento do mundo na mente do ouvinte ou 
do compositor. Mas Mandei acha difícil 
provar isto. Reconhece, no entanto, que 
a música instrumental pode realizar algo no 
mundo dos conceitos e visões da vida. 
Idéias e imagens de dedicação, indigência, 
entusiasmo, zombaria e outras podem ser 
induzidas pela música, mas ocorrem como 
bolhas ocasionais sobre a superfície, sem 
integrações lógicas, e não podem ser dis­
postas no mundo segundo critérios organi­
zados. 

Os conceitos de Mandei tropeçam quan­
do o músico profissional assegura que a 
música existe principalmente para premo. 
ver a música, enfim, que a música é a explo­
ração das infinitas possibilidades de produ­
zir sons e, como tal, é auto-suficiente. 

Para o professor americano, dois outros 
caminhos não podem passar despercebidos: 
Moralidade e Higiene. A música poderia 
ser concebida como um reforço de fervor 
no combate, e de sucesso no amor; sua 
m1ssao consistiria em abrandar o ódio e 
promover a simpatia, de facilitar a diges�ão 
ou tranquilizar empregados de um escritó­
rio comercial. Não resta dúvida quanto à 
utilidade terapêutica da música: ela acalma 
as tempestades nervosas, segundo uma boa 
parte dos médicos. No entanto, embora 
aqueles que subscrevem todas as possibi­
lidades morais e higiênicas da música con· 
cardem em que a música • estimula nossas 
emoções", para eles o estimulo de nossas 
emoções não é jamais o fim da jornada. E 
aqui terminam algumas das indagações de 
Mandei. 

E podem começar as de Strawinsky. 
Figura polêmica da música contemporânea, 
lgor Strawinsky disse certa vez que a músi­
ca não exprimia nada de concreto. Oue a 
música não propunha aternativa verdadeira-

mente válida para a vida humana. É bas­
tante difícil. porém, acreditar que um ho­
mem tenha dedicado toda uma longa vida a 
fazer algo que nada significava para ele. 

O ballet A Sagração da Primavera, de 
Straw;nsky, foi apresentado, pela primeira 
vez, em maio de 1913. Nunca, até então, 
uma obra musical havia explorado tão radi• 
calmente certas possibilidades rítmicos-har­
mônicas. Em seguida à Sagração da Pri­
mavera, novas teorizações e novas práticas 
musicais foram criadas pelo próprio com­
positor. E Strawinsky, mais que qualquer 
um outro, acionou o mecanismo que fez ex­
plodir a música dodecafônica, a música alea­
tória e demais variantes da música de van­
guarda. Mas, no fim da vida, ele pergun­
tava: "Por que tudo isso?". 

A partir de um determinado momento 
cronológico (primeira metade do século XX), 
não somente a música mas também a pin­
tura, a escultura, a literatura e o teatro en­
veredaram por caminhos os· mais desconcer­
tantes possíveis. Em 1961, no Teatro 
Municipal, Rio de Janeiro, o I Festival de 
de Música de Vanguarda escandalizou o 
público presente com os novos sons de ori­
gem eletrônica e os ruídos adaptados à

matéria sonora. Incrível, sobretudo, foi a 
performance observada no pianista David 
Tudor, que interpretou "Winter Music", do 
norte-americano John Cage, num piano 
·preparado". As cordas do piano foram in­
corporados pregos, parafusos e brocas, com 
o intuito de melhor transmitir a predisposi·
ção da "música" de Cage. 

Guilherme Corrêa, crítico brasileiro, 
acredita oue a música de nosso tempo, sendo 
produto inalienável de um tempo cujas maio­
res transformações se deram no plano da 
subjetivação, enfoca sobretudo uma lição de 
ética. 

Música/' no Brasil 

Quanto à música brasileira erudita, as 
opinioes acerca do não-brasileirismo da 
maioria dos nossos compositores são cons­
trangedoramente coincidentes. "O maior 
problema da no::;sa vanguarda musical e ar­
tística em geral é que ela comumente pouco 
ou nada tem de brasileiro, pois é quase sem­
pre importada", diz o sociólogo Sebastião 
Vila Nova, do Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais. Também Cussy de Almei­
da, maestro e compositor, lamenta certas 
influências assimiladas pela música brasilei­
ra. Para ele, "é de se lastimar, portanto, que 
ao ouvirmos as obras da maioria dos com­
positores brasileiros da atualidade, tenhamos 
a impressão que essas obras• tanto podem 
ter sido escritas por brasileiros como por 

japoneses". Ambos, porém, acabam por re- • 
conhecer que o Movimento Armaria!, surgido 
por volta de 1970, constitui uma inestimável 
contribui cão à música erudita brasileira. 
"Trata-se· de um modelo de lucidez e coragem 
na afirmação de uma vanguarda musical bra­
sileira·, diz Vila Nova. Já Cussy de Almeida, 
regente da Orquestra Armaria!, espera que 
as iniciativas dos músicos armoriais possam, 
no futuro, proporcionar os meios necessários 
para a elaboração de uma música realmente 
nacionalista. 

Um nacionalismo que fosse semelhante 
ao sentimento brasileiro do cancioneiro po­
pular, por exemplo? Sim, dirão alguns. Com­
posições de Donga, Pixinguinha, Noel Rosa, 
Lupiscínio Rodrigues, Chico Buarque, Capiba, 
Nelson Ferreira, dentre outros, sempre 
ecoaram como musicas essencialmente 
brasileiras. Mas Capiba chega a conferir 
especial importância à Bossa Nova, nem 
sempre encarada com bons olhos pelos 
adeptos do samba tradicional: "Consldero 
esse movimento dos últimos anos da déca­
da dos 50 como o mais positivo para a 
música brasileira de todos os tempos, não 
porque tenha sido, acima de tudo, um mo­
vimento de músicos, mas pelas inovações 
que o acompanharam". 

Orquestras são necessárias 

"Música é cultura, e a cultura mostra 
o grau de desenvolvimento de um povo",
costuma dizer o maestro Eleazar de Carva­
lho, o mais internacionalmente conhecido 
dentre todos os regentes brasileiros. Sem 
dispor de úma tradição enraizada na cultura 
ou de valiosos recursos particulares e 
governamentais, músicos de nosso país 
insistem na necessidade insubstituível da 
arte, equlparando-a a outras necessidades 
mais reconhecidas pela sociedade industrial. 
"Orquestras são tão necessárias como res­
taurantes", afirma o maestro Diogo Pache­
co. Ele imagina a exibição de orquestras 
em fábricas, "que pudessem contribuir para 
tornar mais· humano o ambiente de trabalho 
do operário, diversificando sua atenção volta. 
da para a execução de tarefas meramente 
repetitivas; talvez fosse possível provar ao
empresário o aumento de produtividade, o 
que provocaria investimentos•. 

Enquanto o empresariado nacional não 
se convence da proposta de Pacheco, lamen­
ta-se, por outro lado, a inexistência de uma 
política cultural capaz de proporcionar infra­
estrutura à atividade sinfônica no Brasil. Os 
maestros comentam a falta de profissionais 
em quantidade suficiente para manter ou fa. 
zer evoluir a tradição orquestral. Para eles, 
o ensino de música em nosso país não tem
formado instrumentistas de orquestra. 

Já a importação de músicos estranQe_iros 
depara com problemas relativos a salanos · 
"Nos· Estados Unidos um bom músico rece· 
be 1. 000 dólares p;r semana, um mús)c0 
médio de orquestra normal recebe 400 dota­
res semanais. No Brasil, a média de paga­
mentos nas melhores orquestras não chega a 
5 mil cruzeiros mensais, ou seja, com 0 
nosso padrão não podemos competir no mer· 
cada internacional", afirma Eleazar de �artlho. Na opinião do maestro, a melhoria 0
nível depende tão somente de melhores 
pagamentos, capazes de atrair músicos es­
trançieiros, elevando ao mesmo tempo 0 
padrão s·alarial do músico brasileiro. 

"O trabalho de uma orquestra sup?e
leitura das peças, formação de um repertono, 
elaboração da execução, até alcançar um pro•
gressivo entrosamento do conjunto. No
entanto, as condições de trabalho e a ins· 
tabilidade do corpo de música fazem com 
que nunca se passe da fas·e de mera leitura 
de obras", afirma Salvador Masano, oboís· 
ta na Sinfônica do Teatro Municipal há ma!5 
de vinte anos. Mesmo as dificuldades mais 
ingentes, porém, não são suficientes· para 
afastar o músico dos seus instrumentos. 
Eles tocam, estudam e pesquisam porque 
amam a música. A s'ituação do instrurne�­
tista lembra, segundo o pensador atern:i° Theodor W. Adorno em sua. Sociologia ª 
Música, os acrobatas de circo que fazem 

d
as 

acrobacias mais temerárias em troca 0 
uma remuneração irrisória, porque isso os 
agrada. 

Música para quem? 

Os sociólogos da música gostariam de 
saber a quem a música interess·a. Aos ope­
rários de uma fábrica, como sugeriu Diogo 
Pacheco? Aos empregados de um escritório 
comercial, como insinuou Oscar Mandei? 
Este último, num ensaio sobre a música diS· 
sonante, chega a estabelecer três distintas 
espécies de público, contrariando aqueles 
que partilham a noção de que a criação ar· 
tística surge de uma necessidade mais 
íntima de expressão do compositor. No 
caso, o objetivo primário de obra musical 
seria proporcionar satisfação ao seu autor. 
"Aceitemos", diz Mandei, "com a devida re­
serva, a distinção entre três públicos pos­
síveis: ( 1 ) um público especializado (com­
positores, executores, professores, estudio­
sos, pessoas cultas, críticos e alguns 
amadores de gosto apurado, ( 2 ) um 
público geral bem formado, com gosto pelas 
artes, e ( 3 ) o público de massa, sem P�':," 
paro, cujas necessidades estéticas 5�ssatisfeitas com o ritmo popular rna 
recente". 
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NELSON FERREIRA 

O ano de 1973 marcou os 
meus cinqüenta anos de atividades 
artísticas profissionais. No mo­
mento em que o JORNAL UNI­
VERSIT ARIO solicita uma colabora­
ção minha para as suas colunas, 
desejo relembrar o quanto de hon­
roso e belo vivi no transcorrer 
daquele ano. 

Devo começar pela honrosa 
distinção que me conferiu o então 
Governador Eraldo Gueiros Leite, ao 
colocar o meu nome num dos es­
tabelecimentos de ensino da nossa 
Olinda: Centro Escolar Maestro 
Nelson Ferreira, do Serviço Social 
contra o Mocambo. Na ocasião o 
professor Potiguar Matos, presiden· 
te do SSCM, disse a meu respeito 
que "aqui poderia estar o nome de 
um figurão qualquer, mas o Gover­
nador optou pelo seu nome. Ho­
mem do povo, que soube cantar, 
através dos seus ritmos e cadên­
cias, a alegria e a tristeza de nossa 
grande raça. Homem que se iden· 
tificou com os grandes e os pe­
quenos, que há 50 anos faz o Car­
naval, faz a festa do povo, faz todo 
o Pernambuco e todo o Brasil sen­
tir a profundidade dessa alma,
cujas raízes vêm de um passado
remoto, cujas raízes, fincadas nes· 
ta terra secular de Olinda ainda
goteja o sangue da conquista e da 

reconquista. Maestro: que home­
nagem maior poderia o Governo 
de Pernambuco vos prestar, senão 
associando o vosso nome, a eter­
nidade da vossa música, ao futuro 
que aqui começa com uma atitude 
de insubmissão, a insubmissão que 
não soube passar ao largo dos mo­
cambos, olhando-os pelas janelas 
distantes e frias dos seus automó­
veis, mas que mergulhou os pés 
na lama e, mesmo não tendo di­
nheiro para construir, gritou para 
o Brasil que isso era uma vergonha
e que essa vergonha tinha de aca­
bar". E concluiu: "Aqui, maestro, o 
vosso cinquentenário de artista 
tem uma perspectiva nova, tem 
uma música mais ampla, e provo­
cará, sem dúvida, a mais bela de 
todas as vossas Evocações. É o 
riso das crianças que renasceram 
da própria morte. É o reencontro 
da vida com aqueles que não ha­
viam vivido. É uma bandeira de 
esperança que o Governo de Per­
nambuco plantou. Maestro Nelson 
Ferreira: que os risos das· crianças, 
que as esperanças renascidas, que 
a vida nova que significa aqui esta 
escola, sejam gestos de gratidão 
do Governo do Estado, consagran­
do a vossa vida, que foi, de certa 
maneira, um gesto de beleza e 
emoção, um grito de espiritualida· 
de". 
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Ligeiras considera{�ões sobre

Música Popular no Brasil 

A musica popular brasileira tom sofrido, 
após o advento da Bossa Nova, seu oito e 
baixos De minha parte, considero es e movi 
mento dos últimos anos da déc[lda de 50 como 
o mais positivo para a musica brasileira do
todos os tempos. Não porque tenha sido, oc1• 
ma de tudo, um movimento do músicos, mn
pelas inovações que o ocompanhar rn Abri­
ram-se os campos para uma nova estruturo 
melódica, harmônica e rítmica. 

Depois de passado o primeiro imp cto 

desse movimento, surgiram os m, caqueado 
res. Estes confundiram a Bossa Nova com a 
nova baboseira que se queria impingir aos ou• 
vintes, acanbando por confundir o publico me­
nos avisado, ou seja, aquele que acreditava 
que tudo que se fazia daquela data m d,anto 
estava baseado no esquema da Bo sa Nova 
Dessa confusão nasceu II vulgaridnd e, con 
sequentemente, o desprestigio n nova rnu lcn 
que havia triunfado além de nossas fronteira 
como uma música capaz de fazer frente oos 
outros ritmos, notadamente o nmericano. 

Surgiu então a década dos festival , e aí 
foi que n coisa piorou do ponto de •,l ta r­
tístico. Quem não sabia música danou se a fn• 
zer música, quem ni.lo sabin cantor dov.1 uma 
de cantor, quem não sabio tocar viol o acha• 
va que podia dedilhar suas guitarras d fi. 
nadas. É bem verdade que apareceram vários 
compositores novos de indíscutível valor, mo 
a maioria veio para fazer numero e mesmo 
porque estava na moda ser compositor. O 
resultado de tudo isso é que os fnmlgorado 
- com licença da palavrn - boleros tomarnrn
de assalto o lugar que de direito pertencia 
nova músico. O povo precisava cantar ma 
música que se lhe apresentava não tinha no­
nhum sabor popular. Não penetrava nas ca 
madas a que eram dirigidas. Essn foi ta cio pe
notração ocorreu na época dos festivais, ou
seja, na década de 60. 

Tivemos festivais em todas as clnssos o 
em todos os ambientes. desde as criancinhas 
até os mais velhos habitantes do

. 
planeta. 

Eram festivais que n!ío acabavam rna,s: de u­
n;versitários, de presidiários, comerei rios, va­
gabundos e nlío-vagabundos, loucos o nllo-iou 
cos, até chegarmos ao que estan!os ven�o no 

momento. Hoje não se pre ta rnais otençao no 
que se está executando, pois as atençoes e • 
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Existe uma 

vanguarda 

musical 

brasileira ? 
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SEBASTIÃO VILA NOVA 

O maior problema da nossa vanguarda 
musical e artística em geral é que ela cornu­
rnente pouco ou nada tem de brasileiro, pois 
é quase sempre importada. E importada em 
caravelas, como dizia o Oswald de Andrade. 
A mim me parece curiosíssima a falta de na­
tvismo dos nossos músicos tidos corno de 
vanguarda. Acho que ainda não descobrimos o 
Brasil, exatamente porque preferimos inconscien­

temente ser europeus e olhar o Brasil desse 
modo. É engano imaginar que os movimentos 
modernista e regionalista deram um novo rumo 
à cultura erudita brasileira. Não por culpa 
desses movimentos nem dos seus mentores e 
i:;cgu'<.hres. Mas o fato é que, no p!ano da mú­
sica. continuam os nossos artistas suposta­
mente de vanguarda a namorar os experimen­
talismos eletrônicos e aleatórios de franceses 
e alemães. Os músicos populares se extasiam 
com sons eletrônicos de guitarras anglo•saxôni­
cas e proclamam a universalidade desses sons, 
confundindo ingenuamente cosmopolitismo com 
L1niversalidade. Ora, será o chicletes universal 
somente porque é Imposto pelas metrópoles 
econômicas do mundo? E ainda desconhecemos 
o Brasil.

A meu ver uma vanguarda musical brasi­
leira somente merecerá o adjetivo na medida 
em que proponha uma música realmente nas­
cida da nossa tradição musical popular. Ê 
preciso que as elites se voltem para esse 
mundo musical que ela em geral prefere des­
conhecer ou conhecer corno coisa exótica, 
pitoresca, folclórica e nada mais. É preciso 
descobrir e respeitar a sabedoria musical do 
povo, para daí chegarmos a uma autêntica 
vanguarda musical brasileira, o que significa a 
criar.ão de um idioma musical brasileiro. Bra­
sileiro cm suas escolas, em seus ritmos em 
seus timbres, em suas formas. Pois, na reali­
dade, ainda falamos um idioma musical euro­
peu. V lia Lobos pensou ter descoberto esse 
idioma. Mas fez uma música mais impressio­
nista que brasileira. Não tenho dúvidas de que 
o que de mais avançado conseguimos na rea­
lização do idioma musical brasileiro em nível
erudito - porque ele já existe na cultura po­
pular, só precisa ser descoberto - é a expe­
riência do Quinteto e da Orquestra Arrnorlal.
Trata se de um modelo de lucidez e coragem
na afirmação de urna vanguarda musical brasi­
leira. Não sou o prime,ro, é claro, a observar
essas coisas. Nada mais faço que repetir o
que Mário de Andrade e Ariano Suassuna -
as duas pessoas que mais profundamente re­
fletiram sobre o problema - defenderam, em
épocas diferentes, de modo brilhante.

12 TONS OE SCHOENBERG 
JOAN PEYSER 

o primeiro movimento sem clave, de Schoenber�, re­
sultou no período atonal de Viena em 1908

. 
Depois d� 

compor, entre 1908 e 1912, várias obras atonais, ex!r�ord1-
nárias e expressivas, Schoenberg �ecorreu a uma serie de 
mandamentos musicais que conduziram seu povo para fora 
do caos da atonalidade. Com 49 anos de idade, em 1923, 

Schoenberg revelou essa nova lei. a ela se referindo como 
0 • método de compor com doze tons•, _agora. conhecido. 9,?·
ralmente como a "técnica dos 12 tons ou d�decaf?nia . 
Repudiando a onipotência da tónica, afirmava a igual impor­
tância de todas as doze notas da escala cron:,ãtica. O com­
positor dispunha as doze notas numa de!ermin!da ordem, a 
"ordem do tom". Era, essa ordem _ou série de tons -
quer em sua posição original, invertida ou transposta, quer 

Perspectiva para a 
música brasileira atual 

CUSSY DE ALMEIDA 

A música erudita brasileira, desde os seus primórdios, 
notadamente a partir do período barroco, sempre sofreu 
uma forte influência européia. Principalmente aquela que 
para aqui veio no período da colonização através dos por­
tugueses e espanhóis no que se refere à música profana.
enquanto a de caráter religioso foi largamente influencia• 
da pela renascença e barroco italianos. 

Assim, tudo que foi feito em matéria de música bra­
sileira, até fins do século XVIII, pouco ou nada tem de 
brasileiro propriamente dito. Podemos afirmar, inclu­
sive, que se trata de uma música européia composta por 
brasileiros onde existe apenas uma quase que Intenção de 
uso de elementos locais. 

Com o aparecimento de Villa-Lobos, ternas brasileiros 
de caráter urbano e indígena começaram a ser utilizados 
na nossa música, embora a estrutura quase sempre ro­
mântica tenha sido basicamente européia. 

Somente a partir da segunda metade do nosso século, 
os compositores brasileiros se divorciaram do caminho 

iniciado por Villa-Lobos, o que fatalmente nos levaria a 
uma CJmposição autenticamente brasileira. Foi uma pena 
Porque agora, o que se está fazendo é uma música cô­
moda na chamada linha internacional, que pouco ou nada 
traz de benefícios para a cultura musical brasileira, a não 
ser uma rápida notoriedade internacional para quem a faz. 
É de se lastimar, portanto que ao ouvirmos as obras da 
maioria dos compositores brasileiros da atualidade, tenha­
mos a impressão que essas obras tanto podem ter sido 
escritas por brasileiros como por japoneses. Não existe 
o caráter e a força da terra que - para darmos um exem·
pio - Bela Bartok e Strawinsky souberam sem ser ultra­
passados imprimir às suas composições.

É nosso pensamento que a iniciativa de Pernambuco. 
ao lançar a música Armorial no princípio desta década, 
venha futuramente despertar os jovens compositores bra­
sileiros de outras regiões, para a necessidade de ser efe· 
tivamente utilizada a grande riqueza dos elementos da 
música do nosso povo, acabando de vez com o preconceito 
de que a utilização das nossas raízes é uma regressão 
cultural no campo da criação. 

Para o hem da música 
erudita brasileira 

ANTÔNIO JOSÉ MADUREIRA 

Como participante do 
Encontro Nacional de Com­
positores - realizado em 
Brasília sob o patrocínio da 
Fundação Cultural do Distrito 
Federal e da Sociedade Bra· 
sileira de Música Contempo-
rânea pude observar, 
dentre os vários ternas 
abordados, que as atenções 
de todos estiveram sempre 
voltadas para a formação do 
músico no Brasil. O Encon· 
tro procurou discutir e 
encontrar soluções para 
determinados problemas que 
vêm inquietando os meios 
musicais do país. A divulga­
ção da música brasileira e 
a fundação de institutos de 
música, por exemplo, foram 
alguns dos ternas abordados 
pelos conferencistas. 

Um terna corno Música na
Comunidade pode ser enca· 
rado sob diversos aspectos 
E, não tenho dúvida, o pro­
fessor Oswaldo Lacerda 
atingiu em cheio o proble­
ma. Falando a respeito da 
finalidade das bandas de 
música, disse ele: "Em 

muitas localidades do Brasil. 
a banda constitui o único 
meio de o povo ter contato 
com música produzida ao 
vivo, além de ser um gran· 
de meio de formação de 
instrumentistas de sopro 
profissionais. No Brasil as 
bandas de música se encon­
tram em quase total abando­
no. E, nesse momento, 
propomos a criação de um 
órgão governamental cuja 
função seja a de proporcio­
nar orientação, instrução e 
instrumental de boa qualida· 
de às bandas já existentes 
ou em formação e que es­
ti muie a criação de novas 
bandas·. Uma outra preocu­
pação, ainda com respeito às 
bandas, seria a padronização 
oficial do instrumental das 
mesmas. Essa padronização 
viria facilitar o trabalho dos 
compositores, orquestrado­
res e regentes. Por outro 
lado, as bandas estão dividi· 
das em três categorias: 
sinfônicas, médias e peque­
nas. 

Quanto à formação do 

em sua inversão transposta - que determinava a estrutura 
de toda a obra. Schoenberg comparava a ordem a um cha­
péu, identificável como um chapéu, independentemente do 
ângulo do qual fosse vista. O compositor procurou assim 
formular uma técnica melódica, de 12 tons, que propiciasse 
a unidade antigamente provida pela técnica harmônica, 
tonal. 

A técnica de 12 tons pôs fim a um período de várias 
centenas de anos, em que a música era destinada a um 
ideal dramático-expressivo. A t écnica, agora ampliada 
pelos descendentes musicais de Schoenberg, nas déca­
das de 1950 e 1960, evoluiu para uma linguagem abstrata, 
destituída de lmpllcaqões extra musicais. A música não 
foi, entre as artes, a única a evoluir ao longo de uma linha 
abstrata. Era uma contrapartida lógica daquele movimento 
na evolução da arte, em que sua função, como expôs Arnold 
Hauser, "de ser autêntica e fiel à natureza foi posta em 
dúvida pela primeira vez desde a Idade Média". Embora 
alguns dos desenvolvimentos da dodecafonia apresentem 
uma espécie de música apropriada para uma época cientí­
fica, tecnológica, as raízes desse sistema estão na manei­
ra de uma pessoa encarar o mundo e na atitude imperativa 
de sistematizar essa visão. 

musico brasileiro, as coisas 
podem ser facilitadas com a 
criação de escolas de musi­
ca equivalentes ao primeiro 
e segundo graus. Assim, a 
criança seria orientada logo 
cedo no sentido de vencer 
os problemas de musicaliza­
ção, tornando-se possível o 
desenvolvimento do grande 
potencial brasileiro nos 
domínios da música. 

Como um grande mas raro 
exemplo desse tipo de es­
cola, podemos citar a Escola 
de Música de Brasília, sob 
o comando do pernambuca­
no Levino Alcântara. A
escola conta atualmente com
mais de dois mil alunos,
possibilitando a formação de
uma orquestra sinfônica,
outra de câmara, um quinte•
to de sopro e um quarteto
de cordas e coro.

O compositor baiano Ja­
mary Oliveira, no seu depoi­
mento sobre Música na
Universidade, afirmou que o 
ensino da música no Brasil 
está completamente desnor­
teado. O maestro Guerra 

Peixe, por sua vez, aprovei­
tou a oportunidade para 
sugerir que seja instituído o 
1 Encontro de Professores 
de Música, porque assim 
seria promovida a atualiza­
ção do ensino de músico 
nas escolas e conservató· 
rios. 

Portanto, a maior preocu­
pação dos participantes do 1 
Encontro Nacional de Com· 
positores foi justamente . oensino da música no Brasil· 

Chegou-se à conclusão 
que não haverá mercad? 
para a música erudita bras1: 
leira pois a demanda e 
pouca. Enfim, esperamos 
que aconteça dentro em 
breve o conclave de educa­
dores musicais, e que estes 
encontrem o caminho para 
que a música erudita brasl· 
leira sobreviva. 

. Schoenbe:g conquistou um grupo de discípulos e�
Vi�na e Berlim. Webern, seu mais famoso discípulo, . foi
alem de _seu mestre e estendeu o princípio serial precisa­
mente alem do tom até o da duração das notas. Inspirados
por Webern, vários discípulos da geração seguinte adota·
ram a idéia serial, aplicando-lhe ainda outros atributos do
t<?_m musi_cal - como dinâmica, timbre, ataque e dissolu·
çao� Muitos serialistas pós-Webern afastaram se desde
entao dessa rígida aplicação da idéia serial. Perseguindo
um ideal que depende da ausência de qualquer outro, bus·
?am, paradoxalmente, um senso de descontinuidade e de
imprevisibilidade em torno de um principio unificador• . A revol_ução de 1923 de Schoenberg não só era difícil
de ser aceita por muitos ouvintes, mas impossível de ser
adotada por muitos compositores. Os músicos - espe•
cia!ment� _fora da Austria e da Alemanha - ressentia�
ª 1m_p?s1çao de uma nova série de normas muitas mais
restritivas do que a imposta pela melodia. Aqueles que
se opunham à dodecafonia, inclusive compositores discre·
pante� como Strawinsky, Hindemlth, Bartok, Milhaud e ª

maioria dos americanos, nas décadas de 1930 e 1940, vi·
ram s_e reunidos sob o título grandioso e amorfo de "neo­
classicismo". 
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O EI AS, DAGOBERTO CARVALHO Jr. concluinte 
d� Medicina, tem como "hobby:' os estudos 
socio-antropológicos e históricos, notada­
rnente de sua região, o Piauí, e no Piauí a 
antig� cidade de Oeiras, núcleo da expansão 
colomza�ora da província, com seu caráter
�iferencra�or, fazendo-se do interior para o
rto_ral. So o tempo dirá a que se dará com 

�aror ·paix�o o piauiense, atualmente radica· 

_ 0 no Recife, onde fez o curso médico, se
ª cura das doenças ou aos estudos sócio­
antropológicos. A esse respeito lembramos 
u� nome ilustre: Waldemar Valente, antro­
po ogo de valor e também médico. Aliás o 
antropólogo só tem a lucrar com seus co­
nhecimentos anatômicos e fisiológicos. Da· 

��be_rt_o Carvalho Jr. é membro do Instituto 

UMA INTERPRETAÇÃO 

rstorrco e Geográfico do Piauí. 

, 

SOCIO-CUL TURAL 

Ao alvorecer do século XVII,

estavam definitivamente asseguradas 
pela extraordinária produtividade e 
rápida expansão açucareira - a de­
feza da colônia lusitana da América
e sua interiorização. Surgira, particu­
larizemos, um mercado que de • per­
si" teria condições de justificar a 
existência de outras atividades eco­
nômicas. A expansão da economia
açucareira fez com que a necessida­
de, sobretudo, da pecuária, cresces­
s� al�m da espectativa de propor­
c1onal 1d�de, razão por que a 
economia criatória se transformou 
em fator primordial de penetração e 
?cupação dos sertões do Brasil. A
interiorização se fez, portanto, em
função da disponibilidade da terra 
e da natureza dos pastos. Estas, as 
razões por que ultrapassam o São 
Francisco os prepostos de Garcia 
d'Avida. Por que ultrapassaram eles
o Gurguéia e o Canindé, por que es·
tabeleceram as bases de um siste­
ma econômico subsidiário do
açucareiro - o pecuário - nos
sertões do Piauí. 

Ao entrar, todavia, em relativa
decadência, já na segunda metade do
mesmo século, a agro-indústria açuca­
reira havia condicionado a pecuária 
estabilidade suficiente para constituí­
la em um dos elementos fundamen­
tais do que no futuro viria a ser a
economia brasileira. O desenvolvi­
mento de tal sistema - resultante
apenas do crescimento vegetativo
dos rebanhos - garantindo mão de
obra aos colonos que também se
multiplicavam no Interior, motivou o
surgimento de um artesanato local -
0 do couro - que em pouco se tor­
nou a grande atividade e fonte única
de renda dos criadores que mais dis­
tante do litoral se fixaram. Este, o
caso dos que buscaram as longínquas
chapadas do Piauí. 

A "Casa-Grande" 

. Acreditamos, contudo, que a
\,nfluência sócio-antropológica da

Casa-Grande" dos engenhos de
açúcar de Pernambuco e da Bahia
Sobre a cultura piauiense apenas
tenha-se dado de maneira efetiva a
Partir de 1800 - a interiorização,

?ispersando os colonos, levou-os, de
tnício, a retroceder até artesanalmen·
te. - quando a agro-indústria açuc�­
reira do nordeste brasileiro experi­
mentava, com o colapso da produção
antilhana, nova etapa de prosperidade.
Son:iente a partir de então, a cult_ura
assimilada aos engenhos e gradativa­
mente adaptada às fazendas de gado,
Possibilitou a afirmação social de
Verdadeiras II Casas-Grandes" em
nossas fazendas - seus costumes,

seu II modus vivendi" - responsáveis 
pela implantação aqui de um sistema 
quase patriarcal de exploração do 
meio, a que intentamos classificar de 
Semi-patriarcal. 

Do Interior para o Litoral 

O caráter mesmo da colonmição 
do Piauí, fazendo-se do interior para
o I itoral, proporcionando aos reba­
nhos e vaqueiros um primeiro conta­
to com as férteis chapadas do
centro-sul, prendeu-os à Região. Tal
a fertilidade da terra, que o próprio
Mafrense, colonizador e senhor de
quase todo o "Scrtuo de ílodelas",

aqui se estabeleceu. Daqui noo se

afastaram, senão seguindo o cur o 

do Canindé e Piauí, os padres da

Companhia de Jesu , que paro 1

administraram por quas melo século

as mesmas fazendas, outrora de

Domingos Afonso. O avanço para o

Norte que só muito depois e v rifi­

cou e, ainda assim limitado pela 

fronteiras cearenses que defendiam o

litoral. visou o vale do grande rio -

o Parnaíba - e margeou o Poti. Isto,

quando já as grandes e plonelrns f a­

zendas do Canindé e Piauí. viviam 

momentos de indiscutível prosperida 

de. Esta a razão de haver se conver·

tido a região em primeira "ilha cultu•

ral" no processo de coloniz.iç o <.lo

Piauí. 

A Fazenda Cabrobó

Eleita para residência pelo pri·
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meiro colonizador a Faz nda Cabrobó
que fundam no vale do Riacho d 
Mocha, a seis qullômetros d su
barra no Canindé, por ua prrvll g a­
da localização - centro geográfico
da novel região fislogr fica -
tornou-se, grande destino histórico,
rolo sócio-cultural de toda a área. E
foi de fato em derredor de si, em
torno de sua velha Igreja construid 
já em 1733 - em tudo se nteclpou
n fé - ob influencia arquitetônica
das mais notavels - observ -s fato
interessante, o haver xistido em
nossa Catedral até a reforma d 1940
o característico copl r lateral da 
·Casas-Grandes" e Cap las de enge-

nho - qu nasceu 
nse. 
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- Uma sobrecarga postgrandial
de lipídeos no organismo reduz a neces· 
sidade de transporte de glicerídeos, do 
fígado à periferia, durante o período de, 
jejum fisiológico, isto é, redução do 
nível de triglicerídios em jejum. 

Este foi o enfoque principal da tese 
da pesquisadora Cirlene Ribeiro Correia 
de Araújo, para obtenção do grau de 
Mestre em Nutrição em Saúde Pública, 
no âmbito do Instituto de Nutrição da 
Universidade Federal de Pernambuco. 

A doutora Cirlene teve como orien­
tador o professor Hernando Flores 
Rojas, PhD, que veio ao Recife a con­
vite do Instituto de Nutrição, dentro dos 
convênios de intercâmbio técnico e ci­
entífico que mantém com instituições e 
entidades de outros países . 

.'\ PESQUISA 

Testar aquela hipótese e estudar a 
resposta de alguns parâmetros do meta­
boi ismo lipídico à administração de 
altos níveis de gordura na dieta, em 
adultos normais, levou Cirlene Ribeiro 
a desenvolver a importante pesquisa, 
fazendo, inclusive, experiência no que 
utilizou dez pessoas, de ambos os sexos, 
durante um período regular, submeten­
do-as à dieta com a ingestão de gordu­
ras, a partir de alimentos comuns, con­
tendo, pelo menos 60% da energia total 
como gordura. 

INTRODUÇÃO 

Apesar do interesse
que apresentam os
triglicerídios circulantes
para a Saúde Pública, é
escassa a informação
que existe, no presente,
acerca dos mecanismos
que regulam seus ní·
veis. 

Pacientes com hiper 
(pré beta) lipoproteine­
mia respondem à admi­
nistração de dietas
com alto conteúdo de
carboidratos, elevando
ainda mais os seus
níveis de triglicerídios,
um efeito que não é
tão facilmente demons­
trável em indivíduos
normais. 

Este fenômeno é 
amplamente conhecido 
como "indução por car­
boidratos". 

A má nutrição protéi­
ca infantil é mais uma
condição em que há
alteração dos níveis de 
triglicerídios plasmáti­
cos. Os pacientes apre­
sentam uma marcada 
diminuição dos valores, 
em relação a crianças 
normais, porém estes 
valores sobem rapida­
mente na realimenta­
ção. 

Além do mais, estu­
dos do metabolismo 
dos hidratos de carbono 
na hipergliceridamia 
mostraram que uma 
dieta hiperl ipídica pro­
voca uma diminuição 
dos níveis de triglicerí­
dios circulantes. 

Porém, nem todos os 
pacientes estudados 
responderam desta ma­
neira e a observação 
não foi estendida a 
indivíduos normais. 

No tratamento da 
desnutrição infanti 1 
tem-se utilizado dietas 
de alto teor lipídico, a 
fim de fornecer grande 
quantidade de �nergia 
em pequenas quantida­
des. Observações fei­
tas acerca do metabo-
1 ismo dos lipídios em 
crianças assim tratadas 
revelaram que estas 
apresentam níveis de 

12 

triglicerídios circulan­
tes muito abaixo daque­
les descritos para crian­
ças normais ou recupe­
radas de má nutrição
com dietas convencio­
nais. 

Estas observações
despertaram o in�res­
se de estender o estu­
do do efeito de uma 
dieta hiperlipídica sob�e
os níveis de triglicerí­
dios circulantes em in­
divíduos adultos nor­
mais, e a provável in­
fluência da dieta com
alto teor de gordura
sobre outros parâme­
tros do metabolismo
lipídico. 

OBJETIVOS 

A hipótese de traba­
lho, sugerida, por ob­
servações prévias. é 
que uma sobrecarga 
postgrandiat de lipídios 
no organismo reduz a 
necessidade de trans­
porte de glicerídios, do 
figado a periferia, du­
rante o período de 
jejum fisiológico. Con­
sequência disto seria 
uma redução do nível 
de 'triglicerídios plas­
máticos em jejum. 

O objetivo específico 
desta pesquisa é, então, 
testar a hipótese do 
trabalho acima, estu­
dando a resposta de 
alguns parâmetros do 
metabolismo lipídico à 
administração de altos 
nive1s de gordura na 
dieta, em adultos nor­
mais. 

MATERIAIS E 
Ml:TODOS 

Dez indivíduos adul­
tos de ambos os sexos 
participaram deste es­
tudo. A sua participa­
ção foi voluntária, não
tendo sido feito ne­
nhum tipo de seleção. 
Durante o período expe­
rimental de cinco dias,
os voluntários recebe­
ram todos os seus
alimentos na cozinha
dietética deste Institu­
to, com rigoroso regis­
tro de ingestão, porém
em quantidades • adlibi­
tum •. 

Cirlene de ende 
tese sobre a nut 

"" 

çaoe 
obtém grau de mestre 

Cada dia os voluntá­
rios foram pesados e 
submetidos a coleta de 
sangue, em jejum. A
pesagem e coleta de 
sangue foram feitas 
até o sexto dia do 
início da experiência, 
embora neste sexto dia 
os voluntários reinicias­
sem sua dieta normal. 

A.r;;, dietas foram prP.• 
paradas seguindo os 
padrões culinários lo­
cais e de acordo com 
cardápios calculados 
de modo a fornecer 
pelo menos 60% da 
energia total como gor­
dura. Os alimentos uti­
lizados foram adquiri­
dos no comércio local e 
são de uso comum pela 
popu�ação, dando-se 

ênfase àquelas com 

alto conteúdo de gordu­
ra, tais como manteiga, 
ovos, carne de porco,
creme de leite, bacon,
etc. 

CONCLUSÕES 

Parece perfeitament4e 
possível modificar os 
níveis dos triglicerídios 
serícos apenas manipu­
lando o teor de gordura 
dietética. Todavia a 
dieta die alto conteúdo 
do graxo parece poten­
cialmente útil no con­
trole do peso corporal. 

No entanto, a inges­
tão de grandes quanti­
dades de gordura não 
apresentam efeitos ad­
versos sobre os níveis 
de colesterol plasmáti­
co. 

RESUMO 

O efeito de uma 
dieta de alto conteúdo 
de lipídios sobre os 
níveis de triglicerídios 
circulantes em jejum foi 
estudado em dez volun­
tários adultos. As 
dietas foram preparadas 
a partir de alimentos 
comuns, e continham 
pelo menos 60% da energia total como gor­dura. 

Com uma única exce­
ção, os voluntários responderam à dieta hiperlipídica com ime­diato decréscimo dos níveis de triglicerídios plasmáticos, num grau que guardava proporção com os níveis iniciais. A concentração de colesterol plasmático 

d·f ca· não sofreu mo 1 1 . 
- . , ·s ass1rT1 çoes aprec1ave1 , , 8 

como a de protelfl 
' xos 

total. Os ácidos gra
da-

livres do plasma ��ca, 
ram de forma erra 
porém modesta. ..,- tere11•Apesar de nao 
sido registradas �ud:�:
ças notáveis da ,ng fT1 
tão calórica tot� I dos 
relação à ingestao 

d "eta 
voluntários em �ca· 
normal, houve ma 

eso 
das reduções d? f rarTl
corporal, que atinQ,

0do
até, 3,2Kg no peri

inco
experimental de e 
dias. _ d IS· 

Os achados sao_ 
0 

à 
cutidos em rel�çt

a
'tica• 1 - d 1e e manipu açao ·rcu·'dº 5 CI dos trigl ice ri 10 
bérTl•lantes, como tam eso

possivelmente, ao P 
corporal. 
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Ruy José Eneas Wand�rley de L1tcena, aluno do 3.º
ouvinte da Cadeira de Plástica da Escola d Art 

Federal de Pernambuco, vem desenvolvendo e tudo 
cirurgia plástica, prática qu, pr 'tende d, nvol r

cício da s1w Jutura profis ão.

ano 
da 

p 
quando d 

Em artigo sobre o assunto elaborado para o J U le ........ ,,�v .. o

de vista, comentando os dois aspectos ela cirurgia plá ti a

tico e o restaurador - ,ws s ,g1iint t rm 

a 

r-

CIRURGIA PLASTICA - uma antiga prática 

1 J Auto descoberta e necessidade

"À medida em que o Homem foi

se descobrindo, tomando consciência 

do seu corpo, de seu aspecto físico, foi

cada vez mais ficando preocupado com
o mesmo. Essa preocupação inicial
que apenas estava relacionada a ques•
tões vitais e fundamentais de preser­
vação, conservação e, posteriormente,
restauração, foi gradativamente evo­
luindo para um tipo de percepção
mais sensível ao aspecto estético,
numa crescente tendência para o re•
quinte e sofisticação, tanto dos efeitos
Visuais (cosméticos) como das linhas
da própria forma do corpo, numa ten­
tntiva para atingir o belo. 

Os mais variados métodos para a 

melhoria dos efeitos visuais foram
sendo desenvolvidos os quais, conse•
guiram satisfazer po� um longo perío­

?º de tempo as necessidades de
inúmeras pessoas, que viam n�s 

artifícios e dissimulações uma soluçao
Para os seus problemas. Porém não
apenas uma solução nos efeitos _c?n·
seguiria resolver o problema estetico
Criado pela necessidade humana 9ª

arte. Essa solução mascarado�a nao
traria resolução, uma vez que nao ata­
caria a sua essência, ou seja, a beleza 

real e intrínseca da forma do corpo· 
iornava-se necessário, portanto, uma
modificação na sua estrutura. E essa
alteração, por sua vez, deveria obede·
cer a certas normas para aten�e� ª

um determinado número de condiçoes
essenciais que, uma vez preenchidas,

2) Integração do conhecimento

A cada dia, a cirurgia piá tica
vem conseguindo atender x gcn­
cias com melhores resultados, por
fazer, de variados campos do conh ci­
mento humano - medicina, arte e
psicologia - o suporte para a u 

razão de ser. É assim que, aliada a 

restauração da função de uma d ter­

minada região do corpo (ml. lhe 

dado um aspecto estético cornpat1vel

(a). ao mesmo tempo m que �e pro 

porciona 110 individuo uma at1 f< çao

própri11 pelo novo estado 0111 qu 

encontra 

3) Técnica médica

Dois tipos d pr ocupaç,10 diri·

gem a cirurgia pi stica por linha 

paralelas: 

uma, de reconstruç o, onde ,

principal orientação é .ª de r s�ta�rar 

urna determinada rcg1ao anatom1ca,

conferindo-lhe a capacidade de desern·

penhar suas funçocs a contento, sem

contudo, esquecer do todo o sou a .

pecto estético. 

Outra, dita estetico ou "�irurg1a

cosmética ", preocupa-se ess ,ncialmc�·

te com a beleza. É aí que �usca aux1•

lio noutro campo do conhecimento. 

4) Arte

Na imitDção da arte, p I vicio,

consegue o homem satisfazer sua no·

m) s um mo
vo 

ent r tornar 1 
v , 1 mha e for o 

co a 1gura humana co 
plastiCc do V a f 

ometncas como 
çn qu ade d 
m 1 r-se a 
1 e padr 

pela irurgl 
u.,to cot ht 

5) P icolo i,

n 

"l 

é 
ex 
111 

qu 
V r 
se 
qu 
fica 
um 
ntriz). d qu 

p, dr o de b 1 

realmente atingiria o objetivo· 
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C I E 

JOSÉ CARLOS TARGI 10 

AS E 
Bergman: um admirável manipulador de estrelas 

NO tempo em que o cinema era apenas uma atração secundária, uma aventura inconsciente que até 
mesmo Edison um de seus inventores, acredita 1Ja não passar de um modismo passageiro - não 

havia estrez/is. O cinema estava limitado às feiras, pequenas casas de espetáculos e music

li.alls, com sua diminuta força desviada para injetar um pouco de entusiasmo na programação 
rotineira de comediantes, cantoras e anima;s amestrados. Por outro lado, os primeiros 

filmes eram excessivamente fragmentári'.Js, concentravam-se em meras situações 
ou fatos, e não tinham enredo. ((Era suficiente mostrar para o público 

alguma coisa acontecendo - tão nova era a idéia de imagens em movimento -

Na primeira década do século, porém,
novas luzes foram lançadas sobre o fasci­
nante engenho E, finalmente, a maioria 
ficou convencidu de que o cinema não tinha
nada de passageiro. O interesse pelos fil­
mes já crescia de forma assustadora, espe­
cialmente no seio da população cujas 
condições sócio-econõmicas estavam abaixo 
da média - os pobres e incultos moradores
dos centros urbanos. É que, na certa, eles
, ubmerglram no encantamento proporcionado 
por uma arte tão nova e, apesar de lnc p en­
te, tão retumbante. Além do mais, o Ingresso 
era barato e os filmes careciam de Intelec­
tualização. Mas o cinema prometia ser um 
alto e rendoso negócio. E embora. países 
como a França, a Inglaterra, a Alemanha e
a Itália estivessem desenvolvendo suas pró­
prias indústriais cinematográficas, a supre­
macia n5o demorou a passar da Europa
para os Estados Unidos. Ali permaneceu 
com vigor até que surg ssem os renomados
artífices dos diversos ismos clnematográf -
cos europeus. 

A supremacia cinematográfica dos 
americanos podia ser atribuída a vários fa­
tores. Primeiramente. havia o ensolarado 
panorama da costa Oeste, que muito con­
tribuía para o bom andamento das filmagens
de exteriores, de primord ai Importância para 
aqueles primeiros filmes Havia, ainda, a ha­
bilidade americana pnra os negócios, o 
know-how mercantilista, aqu lo que leva as 
pessoas a crerem que os Es ados Un dos
sito um país eminentemen e materíahsta. 
Com inlqurilfivei rapidez e incrível efic1ênc a 
a indústria cinematográfica americana pôs 
em funcionamento um sistema de d1stribu1-
çõo ligado a uma produção ininterrupta e a 
um mercado organizado O amer canos ti­
nham então, mais e melhores filmes para
oferecer Tais filmes eram mudos; não ha­
vi:i. portanto, qua squer barreiras de llngua•
gem: a única dificuldade consistia em ler
os títulos em alemão, francês ou italiano. 
Como esses títulos eram curtos.. Sabe-se
que na América o cinema era bem aceito
pelos vaE:tos contingentes de imigrantes, 
mP-Smo porque eles não consegu am assimi­
lar as peças faladas em nglês ao contrário 
dos filmes, cuia compreensão era fácil. 

O cinema como forma de arte, tal como 
0 encaramos na atualidade, surg u no Esta­
dos Unidos com ·o ascimento de uma 
Nação" - que estreou em ova York em
março de 1015. O filme do p onelro Gr ff1th
institu u o cinema não apenas como forma
de arte mas também como d ert mento 
digno e respeitável. Por esse mesmo perío­
do - o da Primeira Guerra Mund ai c�m os 
Estados Unidos acelerando sua produçao de 
filmes comerciais para o grande mercado -

e nem sequer se pensava em encadear os acontecimentos em enredos. 
As pessoas não passam de simples arquétipos: o homem, a 
mulher, a criança, e assim por diante", diz Keith Roberts. 

Chaplin conqu•stou, em todo o mundo, uma
popularidade talvez jamais superada. 

Hollywood, reduto da produção cinema­
tográf,ca americana, tornou se a grande 
fábrica de sonhos coletivos. Tornou-se nú­
cleo indispensável do cinema popular. 
Inumeráveis eram os astros e estrelas de 
nomeada mundial fazendo carreira na Meca
do cinema ou, pelo menos, fazendo espora­
dicamente filmes por lá. Chaplin, Cary Grant,
Hitchcock (Inglaterra), lngrid Bergman, Greta
Garbo (Suécia). Charles Boyer, Claudette 
Collbert (França), Marlene D!etrich (Alema­
nha), Hedy Lamarr (Tchecoslováquia) - a
lista é infindável. 

Anteriormente, em 1903, deu-se um fato
de muita lmportãnc·a, aliás já referido por 
nós em recente artigo sobre os mais· anti· 
gos cowboys: Edwin S. Porter realizou o 
curta-metragem • O Grande Roubo do Trem". 
Um t po de filme antiquado, no entanto já 
prenunciador de inovações na arte cinemato­
gráfica Aliás, e1e mesmo inovador, assim 
como "V-da de um Bombeiro Americano", do 
mesmo Porter, realizado também em 1903, 

Esses filmes tinham justamente o que falta­
va nos filmes anteriores: um enredo. 
Conquanto despertassem curiosidade e en­
tusiasmo, os filmes de antes do século eram 
incapazes de emocionar uma platéia. Mas,
com a in rodução de histórias, era inevitável
que o público tomasse partido. "Isso era
muito fácil naquele tempo, quando tudo era
em branco e preto, em todos os sentidos. 
As heroínas eram recatadas e virginais, en­
quanto os vilões tinham as almas tão ne­
gras quanto a maqu·lagem de seus· olhos", 
acrescenta Ke1th Riberts, que escreveu uma 
Imensa quantidade de artigos sobre Holly­
wood na época da Depressão. 

Nasce o estrelato 

Eram anônimos os atores desses primi­
tivos dramas de curta duração. Por que 
tiravam ao aficionado do cinema o direito de 
conhecer os nomes daquelas excêntricas fi. 
guras em movimento? Os crít:cos e historia­
dores do cinema alegam duas boas razões: 
cm parte segundo eles, por causa do estig­
ma que acompanhava as pegadas do cinema 
como porfissão, em parte por causa das 
própr as companh as cinematográficas, que
logo vislumbraram no anonimato uma manei­
ra de reduzir os custos. Efetivamente. assim 
que os atores tivessem nomes e se tornas­
sem famosos, como ocorre na atualidade, os 
salários aumentariam a ponto de não mais
ser possível o desenfreado curso da produ­
ção de filmes. Sémelhante suposição não 
deixava de ser correta, mas nenhuma produ­
tora tinha condições de evitar eternamente 

o aparecimento de nomes. Os filmes eram
curtos - quase sempre um ou dois rolos -
e fe tos com extrema rapidez - as vezes
em um dia - e os atores de sempre eram
vistos com frequência pelos seus curiosos 
admiradores Assim sendo, nada feito. 

E, por incrível que possa parecer. o 
sistema do estrelato foi, nos inícios do ci­
nema, imposto às companhias cinematográ­
ficas por um público ans oso; o mesmo
público que agora leva Francis Ford Coppola 
a real;zar • O Poderoso Chefão: li Parte·•. 
Pois, para o grande público, um filme pro­
missor é aquele cujo elenco inclui a presença
do astro ou estrela de sua preferência. Eu 
mesmo - numa idade em que a reflexão
sucumbia ante o peso considerável das
aparências - não perdia o oportunidade de
assist r esse ou aquele filme cujo elenco 
fosse encabeçado por um dos meus favori­
tos Por exemplo: vi não sei quantas vezes
"A última Carroça", um legítimo western de
Delmar Daves, só para me deleitar com as
bravata,; de Richard W dm3rk no território
dos índios apaches. 

Qual o segredo do estrelato? Por que 
motivo o públ co se sente atraído por uma
estrela ou astro e pouca importância confere 
a um outro ator de talento aparentemente
igual - ou, até, superior? Trata-se de um 
enigma capaz de desaf ar até mesmo os 
chefões de Hollywood, embora eles não es­
tejam preocupados com tais questões. 

Há quem acredite que o cinema popular
ainda não se livrou totalmente dos valores
cultura s do século XIX. E, no período an­
terior a 1920, o cinema absorveu em demasia
as motivações essenciais da moral vitoriana. 
Tudo resultava num mundo simples e bem
delimitado, em notável consonância com o 
gosto do grande público e com os recursos
técnicos disponíveis. O resultado foi, de um 
lado, Mary P ckford, adorada por essas mes•
mas multidões que, não faz muito tempo, ti• 
nham em alta conta uma atriz como Doris
Day, e, do outro, o vitorianismo pelo avesso, 
Theda Bara. Mary Pickford, condenada a fa­
zer papéis de criança, até os 30 anos de 
idade, criou uma imagem de doçura e leveza.
Sua carreira transcorreu por mais de vinte
anos. Casada com Douglas Fairbanks, for­
mou com este um par de indiscutível noto­
riedade. 

Theda Bara causou mais sensação que
Mary Pickford mas sua carreira teve curta
duração. Atr:z secundária, de nome Theodo­
sia Goodman, refulgiu como a primeira e�tre­
la "fabricada" - algo assim como uma
Barbara Streisand em nossos dias. Ao rece. 
ber o nome com que ficou famosa, viu o
estúdio esclarecer que Theda Bara era um 

anagrama de Arab Death (" Mor�e Ara�
�

")
�Afirmavam que era filha de pai france 
e mãe egípcia, que tinha poderes ocult?s 

ei­que era terrivelmente perversa. Seu pnm 
ro filme, Escravo de uma Paixão, foi sucesso 
de público. Enfim, a "mulher fatal" era um! 
coisa inteiramente nova no cinema, e o pu·
bllco correspondeu à expectativa. 

Rodolfo Valentino foi o equivalente 
masculino de Theda Bara. Ele e Clark Gable 
- este florescendo numa geração posterior 
-- foram dos raros "homens fatais" da his· 
tória do cinema. A morte de Valentino pro· 
vocou comoção geral entre os seus fãns. 

Alguns dentre os grandes astros dos 
anos 30 resistiram até inícios da década 
anterior à que vivemos. Clark Gable, 
Spencer Tracy, Gary Cooper ou Robert Taylr eram tipicamente americanos, num peno 0
de absoluta intranquilidade social, de reces· 
são e reconstrução. Gary Gooper - que 
todos viram como cowboy maravilhoso -
teve que esperar pelo advento do som, e 
hoje são pouquíssimos· os que se recordam 
de seus primeiros filmes, mudos. Dirigindo· 
o em "Matar ou Morrer", Fred Zinneman
extraiu de Cooper uma soberba interpreta· 
ção. E, paralelamente aos astros, as estre· 
las não deixaram de, na década de 30, re· 
presentar adequadamente os papéis que lhes 
foram confiados. Carola Lombart, Claudette
Colbert, Jean Arthur, Katharine Hepburn e 
Myrna Loy pertencem todas a uma nova li· 
nhagem de heroínas. Nenhuma é tão _vamP
quanto Theda Bara, embora sejam mais_ ex·
trovertidas e inteligentes. Hepburn cor?;n

u

:.firme até hoje, tendo há pouco t�i?º
t 

�:r­do u'Tl westem com outro adm
1
ir v

�nsibilt'.John Wayne, um conservador cu ª 5 
dúvida dade não pode jamais ser posta em 

. mo Gary Wayne ve,o do mudo, e, co 
des-Cooper, somente com o cinema sonoro 
dor pertou para o estrelato. É um conserva 

empedernido, e todos sabem disso, mas sua 
cxcepc anal juventude, seu atilado senso 
de humor, sua luta tenaz e talvez vitoriosa 
contra um tumor maligno, fizeram dele uma 
figura legendária do cinema. Revelou-o John 
Ford, em 1939, dirigindo-o em "No Tempo das 
Diligências". Ford, já falecido, foi o d·retor 
que melhor soube utilizar as imensas po· 
tencialidades de John Wayne. 

Para Keith Roberts, a duração fenomenal 
de uma carreira como a de John Wayne ten1 
muito a ver com o indiscutível talento do 
ator, mas também com o tipo de astro que 
os anos 30 criaram. Trabalhando ao lado d�
Wayne, Katherine Hepburn consegue mantf 
inalterada uma carreira iniciada naque 8
mesma época. 

------------------------------------------------
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Arte � Tempo 

Marcus Accioly é ao lado de Jacl Bezerra o mais fe•
cundo dos poetas da nova geracão pernambucana. Dotado,
como o poeta de L:1vrnd uro de uma das llras mais gene­
rosas do País, difere do outro no sentido de não ter temas 
pre_ferenc·ais ou uml ob essão lírica com a palavra. Ela
v:iria de conteúdos como de formas: enquanto o outro va­
r-a de formas sem mudar, de uma maneira profunda, uma
certa temáfca fundamental Admitindo-se que a arte • uma 
luta, a poesia é o campo de ação do poeta Marcus Acclo• 
ly: r.eia ele concorre consigo mesmo • com o mundo. Nes•
se desejo de ultrapassar a si mesmo ele poda ser eh••
mado de um epIco mesmo porque nele existe uma preo• 
cupação maior pelo fato (o epos) de que pelo valor lírico 
da palavra. Por outro lado, nessa imagem da arte como 
concorrência com o mundo exterior ou, melhor dizendo, 
como um desafio, ele demonstra ter recebido uma marca 
ind_elével dos cantadores que ouviu no Nordeste, e cujo •• 
p1rito poét!co se pauta Justamente por uma necessidade
constante de superação de reJ:ursos, face ao fato de que 
um catador normalmente nunca canta sozinho mas com ou­
tro cantador, que é o seu antagonista, e também à clrcuns• 
tância de que toda cantoria pareci um ensaio prévio do
desafio propriamente dito ou do desafio como forma poé•
tica. A cantoria, - o que ficará claro para qualquer obser•
vador - é sempre um desafio velado ou camuflado antas
de se definir o desafio verdadeiro. 

Logo no Cancioneiro (1968), seu primeiro livro, senti•

mos a presença na poética de Marcus Accioly de elem n.
tos que o aproximam de maneira radical das técnicas dos

cantadores. A maior parte do Cancioneiro é trabalhada em
versos de sete sílabas, que é Justamente o verso predoml•
nante entre aqueles; e, fora dessa estrutura, só encontra­
mos dois sonetos, (poema número 12): dois poemas em
versos de quatro sílabas (o número 17 e o número 11) •
�m poema em cinco sílabas (o d número 19). As ,uas
imagens são fortes e de grande poder visual; nio proc:u• 
ram atenuar os aspectos da realidade ou transformá-los

:•la ºPt:ração da fantasia. antes se sustentam nos dados
. 0 s��s1vel e, além disso, aspiram confirmá-los. Em sua
11�aget1ca até o vento se transforma em coisa sóllda • cor•
Porea: ""O vento desta planicle/ Teve os membros liec•
Pa?os/ Nos gumes de uma estrovenga,/ Que corta pelos
dois lados./ No verão se fai macia/ Como um fruta .. ,.,
caroço,/ E vertical como as 6guas/ Que crescem dentro de
um poço". Mas não é proprian1ente esse procedimento "IU.
aproxima Marcus dos cantadores; Joio Cabral, poeta aves­
so à fantásia, se utiliza de Idêntico processo. Por6m, na
capacidade de improvisação, çomo o verdadeiro suportt
dessa poética, que encontramos fundamentada na poesia

dos cantadores: uma poesia multo mais oral do que dis•
cursiva, por se fundar mais nos valores orais do que ••·
critos da palavra. E um dos aspectos mais curiosos da lm•
provisação dos cantadores é o senso de oportunidade • a

precisão por eles utlllzact. dentro de um verso rl9oro ..

mente criado na hora. Sob esse aspecto, qualquer poeta 

erudito pode perder para eles, na capacidade que poHuem

de sintonizar a palavra com o instante, sempre lmprevlaí•

sivel, em que suas forças podem ser testadas diante de

qualquer assistência. E, também ob esse outro aspecto, o

cantador depende mais dos estímulos da asslstencla do que

um poeta que não seja c ntador. 

Marcus Accioly, sobretudo em eu segundo livro, "Nor•

destinados", lançado em 1971, numa luxuosa edlçlo da

Editora Universitária, com capa e belíssimas xilegravuras

do pintor Aluísio Braga, leva para o nível erudita n o o­

mente as formas (mertelo agalop do, galope e beira-mar,

mourão, quadrão, sextilha, gemedeira, coco) mas a pr6pri 

cosmovisão dos cantadores: não fie ndo, entretanto, nas 

�uperficialldades do pitoresco, por tratar-se, n I suas 
h�as 218 páginas, de um dos livros chave, no seu tinero,
nao somente de sua geração e sim da poesia brasileira con­
temporánea. Na utilização desu cosmovl io realizou tluas
coisas extraordinárias: mostrou uma saída do clrcúlto de
tédio e angústia que parece e fechar sobre • .-.«:acNncla
européia (infelizmente assimilada por noseo povo) além •

Preservar, para a etern1dade, os ritmos, os ,ulsar•• • 01 

•mpetos da alma nacional realmente representada pelos
nossos violeiros, e que se encontra adormecida i tape,.
de que um verdadeiro nacionalismo - patriótico, e o P• 
clusivista, e muito menos cosmopolita - • traga i tona de

00.vo E, pela primeira vez, foi posslvel um caclastr1mente

hrico: a terra, os homens, as casas, os vereei••• es . r!os; 

0 bichos, 85 aves e •• paisagens foram, com tal n11nucla
e �I v rdade cantados, que só encontramos compar� no
Indianismo esclarecido e cheio de nuances pslcológfce• de

�onçalves Dias nos "Tlmbiras". Entre todo• os poemas •

hvro é em M Prosação" que podem ser achado• elementos de

Ilha fora do tempo

ANGELO MONTEIR() 

uma vi o de conh c to mais próxl 
da intulc o de um of a da cultur 
tlnquir, ainda, d tod aqu I povo 
racional do que pelo gico. O ultim 
nesse poema facl e s r ob r 
"N-o ei e lenda rd de,/ Seu 
A lenda . mpre com Ou ndo um 
Pois se a hlst ria no nta/ Ou 
lend logo acrescenta/ Oue Lampião 
da h"stória e da I nd / Exl te o sonho 
o que houve e n o houve/ Inventa tu 
ao primeiro aspecto, o poet Marcu 
uma visão 41ue ultrap sa , aprofund nd
sionadores do ensível: "- E para mi 
morte me assustaria?/ Se a vida fos e
ou pouco valia / Nao que eu pretenda, seu
em contradição,/ Mas seu olhar se limita/ O
vis o". Outro poema a que Marcus imprimiu 
complexidade é o "Canto Pralelro ou Embolada Armorial�

O poema tem uma musicalidade semelhante 
lõ", de Jorge d1 Lima. Começando nu 
dodeca sllabos com setl111labos, varl 
de versos de quatro por sete silabas, q
ponto culmln.lintes em estrofes. um 
das, como estas: "Deixando a moça/ 
Jonho/ Da moça, deixando o b nho/ 
moça. - Deixando a moça/ Sem onho,
S m moça. deixando o banho/ m dia 
O poema tem que er recitado ou c 
soas, por configurar-se num d safio m
minando com esta estrofes: .. _ Daqui
cer um oi tio novo,/ Ou só a gema 
da clara do dia - Um sol r do 
de couro,/ An I foliado a ouro,/ Subind
- E é quando ele/ Do alto mar se I v 
a minh g rganta/ E deixo o m u canto

Marcu já m "Nord stin do 
ração a • can r do 11 
"S slfo", que n o conh ço, -
rênclas consagradoras de Nelly 
seus colegas de geraçlo, ou de 
mas taldo em Jornal - conseguiu
poesia, uma dlmen o de n 
número delas, a própria "1 
Lima, até entio o mais es r 
a literatura de língu port 
te temunho do qu esse 
ao eu grand poema, , 
romanc e, num certo nt e 
vras ck, poeta Alb rto de Oliveira: "
em pé na estante. nio fica m p 
cefto de Alberto de Oliv Ira, 
naC,O por M rcus Accloly. pod 
01 poeta,. de obra escassa (1 
mas corno o de S o Joio 
de 8' Carne ro, Gu tavo 
de um ponto de vista de 
um novo n ulo de vis 
pa " parec constltu r•s 
ciedad• prem da pelas 
um de .tnvolvlm nto qu 
síveis. E • essas nec • 
d r com o seu d saflo p 
livro, ._ lfo", apre nta e se 

Espero, ntre outra col a 
capltul çio do processo po ti 
feita por Jorge de Lima: que 
em termos tradlclon Is, pois 

pos vel; que corresponda a 
de sua obra poética, e o o 
multo ldmlra, go ta de espera ,
IIClmfrada, e pero mais que 
que ocorreu com S lfo, a 
tlesabe, .. m ce ur da mo ,
no u cume, e a desabar, 
ta seja rra t do com la ••
tenaz, Marcus Acc oly devia
guindo, o xemplo do grand 
tle todo os lutadores de boxe do 

todo nós st mo• preclundo de um 

,atura, cuja manopla hercúlea ustente,

tifo, a pedra da sua própria poesia, qu 

sobre a ua cabeça - coisa sum m nte 1

do 01 oráculo mal• rios - d be • 

mundo e deixe, Inda, o poeta como e

e ou da su qu ct. - e ta ultima

AN LA 

() ernor 
llnca f�ra de hora
rdolente

Son mbulo, hipnótico, 
se prende entre, 
aí deixa-s fie r 

Doiado �obre nada 
sobre agora. 

dorrento flui, 

p�verge, busca, eende e solta, 
Per a, perde. 

obre o mllrmora 
(pu barro, ou carnal 
das colunas ab lad s
Ilha fora do tempo 

inamovível.
em sua rota planet ri•

prateada, 
franqueando o imposslv 
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Um ato de inusitada coragem 
ou de enorme covardia? É esta 
pergunta que todos fazem quando, 
abrindo as páginas policiais dos 
jornais, encontram notícias de sui­
cídios. Algumas pessoas preferem 
tomar uma dose excessiva de com­
primidos, outras "resolvem o pro­
blema com um tiro", muitas sal­
tam dos mais altos edifícios, mas 
certos tipos - talvez preferindo 
a morte lenta - preferem o alco­
olismo ou as drogas. 

É assunto que tem alimen·
tado as manchetes dos
jornais mais escandalosos, 
ávidos de sensacionalismo, 
do "tipo que espremendo só 
corre sangue·, como alguns 
especialistas preferem dizer. 
Em alguns países, no entan­
to, os Jornais são proibidos 
de publicar matéria - ape­
nas simples estatísticas ou 
pequenas notas - sobre o 
tema. Outros periódicos. po­
rém, eximem se de publicar 
noticias de suicídios, numa 
tentativa de evitar ondas de 
depressão. Espelham-se no 
caso provocado, por exem­
plo, pelo livros "Os Sofri·
mentas do Jovem Werter". 
do grande poeta alemão 
Goethe, cuja publicação veio 
a provocar uma enorme 
• onda de suicídio" em várias 
partes da Europa. O livro. 
somado aos problemas cau­
sados pelo romantismo, 
preocupou autoridades, es­
pecialistas, Juristas e até 
Jornalistas. 

Segundo alguns especialis­
tas, a publicação constante 
de notícias de suicídio pode 
encorajar nl0umas pessoas
que, por um motivo ou outro,
desejam atentar contra a 
própria vida, mas ainda 
estão indecisas. 

Coragem? 

O sociólogo e etnólogo
Mário Souto Maior, do lnsti· 
tuto Joaquim Nabuco de
Pesquisas Sociais, e autor de 
vários livros. entre eles, • A
Morte na Boca do Povo", 
Intrigado com o que consi­
dera o mistério do suicídio 
faz uma Indagação, seguida 
de outras que, igualmente, 
são feitas comumente até
por especialistas: "Será o 
suicídio um ato de coragem?
De covardia ante os proble•
mas da vida? De trauma
pslcológlco? Ou resultante
de doença mental? • Essas
perguntas são feitas. inclusi­
va, por nós mesmos, quando 
tomamos conhecimentos de
casos de auto-destruição, so­
bretudo quando se referem 
e pessoas a quem estamos 
ligados por afetividade ou 
parentesco. 

Escrevendo sobre o com­
portamento de desesperança
nos neuróticos, no seu livro 
• Nossos Conflitos Interiores•,
a médica norte-americana,
Karen Horney - considera­
da uma das maiores autorí· 
dades em psicanálise, sobre­
tudo por causa dos seus 
livros - afirma que "vicis­
situdes normais da vida
cotidiana assumem propor·
ções desmedidas em sua 
mente (do neurótico). Qual­
quer insucesso de pequena
monta pode mergulhá-lo em
depressão, porque demons­
tra que ele não serve para 
nada - ainda quando pro·
venha de fatores alheios a 
sua vontade. Qualquer ob­
servação Inofensiva em tom 
de crítica pode deixá-lo 
preocupado ou amuado, e 
assim sucessivamente. O 
resultado isso é que, comu-

mente, ele se sente mais
infeliz e descontente do que
ser;n explicável em face de
circunstâncias". 

E acrescenta, ainda: "Esta 
s tuação, rulm como Ja e,
ainda se vê agravada por
outro mot:vo. Os seres hu­
manos, aparentemente, po­
dem resistir a uma soma 
con!:iderável de sofrimento. 
de<-de que haja esperança; 
as complicações neuróticas,
porém fatalmente geram
certa dose de desesperança 
e, quanto mais severas tais 
complicações, tanto maior 
esta. Ela pode estar profun­
damente escondida: segundo 
;is aparências, o neurót'co 
poue estar preocupado em
,maginar ou planejar condi­
ções que melhorem sua si· 
tuação Se ele ao menos
fosse casado, tivesse um
apartamento maior, outro
chefe, uma esposa diferente:
se ela fosse homem, um
pouco mais velha ou um
pouco mais moça, um pouco 
mais alta ou nem tão alta
- então tudo estaria bem. 
As vezes, a eliminação de 
certos elementos perturba­
dores como efeito mostra-se
snlutar. Mal amiúde, entre· 
tanto, tais esperanças só 
servem para externalizar
d1f cu:dades lnter:ores e são
(adadas a causar decepções 
O neurótico espera um
11111ndo de coisas boas das
modif•c:i;õcs externas, mas, 
lnfnlivelmento, ingressa em
toda situação nova com o seu
coefic:ente pessoal e a sua
neurose· 

Normais? 

No depoimento que pres­
tou ao JORNAL UNIVERSITA­
RIO, o escritor Mário Souto 
Maior, depois de fazer as In­
terrogações, salienta: ·os 
suicidas que conheci mais
de perto e com os quais
convivi, eram pessoas nor· 
mais, filhas de mãe suicida
em potencial, que tentara 
contra a vida uma ou duas 
vezes". 

Depois disso, faz uma
nova Indagação, resultado 
da apreciação anterior: 
• Assim, pergunto: a heredi­
tariedade tem alguma coisa
a ver com o suicídio?" E,
mais adiante, indaga: "Será 
o suicídio a única porta aber­
ta para a fuga de pessoas 
donas de muitos problemas
sem solução? O suicídio
ainda continua sendo um
grande mistério, com mil e 
uma explicações•. 

No entanto, a psiquiatra
argarida C. Nogueira, em­

bora acredite que a questão 
é muito complexa, o que
tem provocado uma série de
estudos e análises, afirma 
que, pelo menos, pode-se
ter certeza de que o suicí­
dio é provocado por proble­
mas mentais. Quando a 
pessoa atenta contra a pró­
pria vida, acrescenta - per·
deu inteiramente a confiança 
em si próprio e nos outros,

JOR 
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Suicídio: 

ATO DE CORAGEM 

OU COVARDIA_? 

está inteiramente sem pers­
pectiva. 

Cita o caso, por exemplo, 
dos esquizofrênicos que
acreditam estar sendo per­
seguidos por todo mundo. 
Todos estão contra eles. 
Preparam armadilhas para 
derrotá-lo. Daí a procura do 
suicídio, através do meio 
que esteja mais próximo no 
momento da decisão. 

t melhor morrer 

Considera, também, que 
quando uma pessoa, por 
qualquer problema, ou situa· 
ção mais complicado, afirma 
em tom de lástima ou desa· 
bafo: "É melhor morrer", 
pode revelar uma forte ten­
dência para o suicídio. Não 
é certo que essa pessoa 
seja um suicida em poten· 
cial, no entanto, como não 
existe um conceito que dis­
tingua exatamente a normali• 
dade da anormalidade é pre• 
ciso estar sempre preocupa· 
do, ou de sobreaviso. 

Em, algumas regiões brasi­
leiras, sobretudo no Nordes· 
te, é comum as pessoas em
estndo de depressão, ou
simplesmente vivendo "mo­
mentos de aperreio", afir­
mam que "preferiam morrer• 
a enfrentar este ou ,1quele 
problema. A psiquiatra 
Margarida C. Nogueira não
Quer, contudo, afirmar que
todas as pessoas. por isso,
tenham tendência para o 
suicídio; porém, sempre que
a frase é dita, pelo menos
naquela ocasião, revela uma 
necessidade de "fuga" e, 
às vezes, de fuga radical. 

Por outro lado, julga que
todo alcoólatra é, na verda 
de, um suicida em potencial. 
Um suicida que, por um mo· 
tiva ou outro, evita a morte
rápida - com um tiro, com 
comprimidos ou uma queda. 
Vive fugindo através da
bflbida, procurando esquecer 
os problemas ou enfrentan­
do-os irresponsavelmente. 
E ainda mais: sabem, todos
eles, que a bebida debilita o 
organismo. Provoca proble 
mas no fígado, no intestino, 
nos pulmões. Alguns ficam 
logo tuberculosos. Sabendo 
que a morte chega lenta­
mente, não procura evitá-la. 
Ou ainda mais: não procura 
evitá-la, mas atrai-la, embora 
isso se manifeste incons­
cientemente. 

E a pessoa que pula de 
um edifício em área multo 
movimentada, é um suicida 
exibicionista? 

A psiquiatra acredita que 
não: Explica que o suicida, 
no momento da decisã�, 
procura o meio mais próx1• 
mo e mais eficiente. Consi· 
derando que a queda de u�
prédio de 1 o andares á morte certa, não reluta!0um só instante. O que nemacontece, por exemplo, co

de
uma pessoa que salte 

0• 
dois andares. Este slrn, �m de ser visto como 

8exiblcioniS'ta. Sabe que 
ro·queda, possivelmente,_ P r 

vocará fratura no fe�u é
Dificilmente morrerá. Nao 

8impossível morrer. Mas 
queda não é tão forte assifll• 

Outro caso de passo::.
que estará procurando,_ �j10, vés de um possível su1c1

,. é chamar a atenção para si, 
oro daquela que toma, 
1�0s exemplo, dez comprlm 

to dos mais comuns. É cer
as que terá graves proble� 
5 de saúde, distúrbios sériifl:mas não é uma dose s 

-seciente para matar. Trata
nte de uma pessoa altame 

taproblemática, mas, de ��cio· 
forma, também um 0;< 1 

stá 
nista. Na verdade, nao 8 

as· querendo morrer, mas Pdassar a ser o centro 
atenções, 
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